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DECRETO N. 2.192—DE16 DE DEZEMBRO DE 189a

Cedeede n.utorisaçã.n á Companhia The A mazon Te-
legraph Company,	 para funccionar

el O Presidente da RePubli-ca_dos Estados Uni-
-dos do Brazil. attendendo ao que requereu a
Companhia The Amazon Telegraph, CoMpany,
1inited, devidamente representada,. ,de-
creta:	 •

Clausulas á que S3 refere o decreto n.2192
desta data ,	 .	 .

I
Á Companhia The Ámazon". • TefegrapTr COM"

nany: liniited, é obrigada a ter um rapresen-
tante na Republica, com plenos e illimitarlos
poderes para tratar e definitivamente resol
veras questões que se suscitarem quenclin
o governo federal, quer com os . parti-
culares.	 •

' II•
. Todos 03 actos que praticar na Republica
ficarão , sujeitos - unicamente ás respectivas
leis. o regulamentos e á jurisdicção de seus
-trilcunaes, sem que em tempo algum possx
'a referida companhia reclamar qualquer ex-
cepção fundada, em seus estatutos, nem re-
correr á intervenção diplomatica, sob pena
de nullidade da presente concessão. 	 ,

Nenhum artigo dos estatutos poderá ser
entendido ou interpretado em sentido con-
trario ás clausulas do contracto celebrado
com o governo federal, ou dos que ' venho a
celebrar com os governos 'dos esta-los, pre-
valecendo sempre esses contractos. quaes-
q uer que sejam os termos e a intelhgencia

•das disposições dos respectivo$ estatutos.

Fica dependente de autorisação do governo
federal qualquer alteração que a companhia
tenha de fazer ern.seus estatutos.

Ser-lhe-lia cassa,la a autorisniao para
funccionar na Republica, si infringir esta
clausula.	 .

V
-A infracção de qualquer das clausulas,

para a, qual não esteja comminada pena es-
pecial, será Punida Com a multa de duzen-
tos mil reis i(200$,) a dons Contos de réis
(2:000$909.)
, Capital Federai, 16 do dezembro de 1895.

— Anton:o Olyntlio dos Santos Pii-es„

Eu, Horatio Arthur Erith de Pinna„ ta-
bellião de notas desta cidade de Londres, de-
vidamente adrnittido, ajuramentado e .: em
pleno exercicio por -alvará regio, certifico e
a,ttesto, perante quem a presente pcissa inter-
ressa,r, que os documentos na lingua porta-
gueza que aqui-vão annexas -e marcados com
as iniciaes A e 13 sã'o respectivamente ' tra.-
ducções fieis e , vordadeiras de certificado de
incorporação e metnárandnin- e estatutos,
igualtrente annexos e marcados C e D- da
companhia denominada The Antazon Tele
graph Company,

Que a assignatiira nos citados certificado e
memorandum da associação e estatutos, de
Erneat Cleave é a verdadeira e do proprio pu-
nho do dito Ernest Cleave, registrador aju-
dante das companhias anonymas de respon-
sabilidade limitada e que Os carimbos -nelles
estampados são os Verdadeiros carimbos ofil-
ciaes da - repartiçãa de registros de compa-
nhias.	 •	 -

Em testemunho do que, .passo a presente
certidão para, -servir .e valer otrie preciso
for, a qual faço soltar com oscilo (las-minhas
notas, aos 39 dias do mez de agosto de 1895.

Em testemunho da verdade:— H. Á, E.
de Pinna, tabellião publico.

Reconheço ver tacleira a assignatura, rectro
de Hontio Arthur Erith de Pinna, tabellião
publico nesta -cidade, e, para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passei a pre-
sente que assignei, fiquei com osdocumentos
juntos namoros um a quatro, por mim nu-
merados e rubricados, e fiz sellar com o sello
deste Consulado da Republica aos Estados
Unidos do Brazi/ era Londres, aos' 2 de setem-
bro do 1895. —Jo,qui•n Carne. de lifindonça
Junior, carisul.-2 do setembro de 1895.
. 'Reconlredo, verdadeira a assigna,tura cio
Sr. Joaquim Carneiro' de Mendonça, consul
do Brazil.en1 Londres. 	 •

Rio de Janeiro; 3 de outubro de 1893. —
Pelo director geral,fard Antonio de ETi4heiro,
director da 1" secção.	 •

•

• Certiflcado " de ineerp orn5",) de uma

niliaPelo presente certifico que a companhia de
responsabilidade limitada denonunada The
Anta:0n Telegraph Company, lialited, foi in-
corporada como uma companhia anonymo, de
accordo com as leis de 1862 . a 1890, concer-
nentes a companhias, aos • 5 dias do mez de
julho de 1895.	 .

. Outorgado e assigna • lo por mim em Lon-
dres. aos _28 dias de agosto de 1895.— Erncst
Cleave, registrador, aju lente do companhias
anon ytnas .

memorandurn de associação e estatutos da
,« The Amena Telegraph Compaay,

» incorporada no dia 8 de julho
de 1893

1. O nome da Companhia, é T'he Amazon
•Telegraph Company, limited. .

2. O escriptorio registrado da companhia-
será situado na, Inglaterra.•.-,

3. Os fins para que a companhia é estabe-
lecida, são: • rre	 ,

a) Adquiri; e levar a offelto uma concessão
dó governo dos Estados Unidos do. Brazilodo.-
tada de 29 de abril de 1895, para o estabele-
cimento e exploração de.tele,graphos .nos es-
tados do . Pará.-e .Atnaznnas do Brazil;
• b) estabelecer ou adquirir, construir, ex-

plorar e conservar telegraphos ou telephones
electricos Sub-fiaviaes ou outros nos ditos es-
talos do Pará e Amazonas ou em qualquer.„,	 .
outra parte da America do Sul.; .

c) adquirir e obter do governo brazileiro •
ou lo's ditos' esta los do Pará e Amazonas, ou
de qualquer deites onde qualquer .ontro go-
verno, estado ou pader, quae:squer eances:ões
poderes, direitos ou privilegias existentes. ou
Outros pira os aris ou era favár de ou ,tela-
ti vareente 'a qualquer dos objectos da empo.-
nhia ;	 • •

pelir e obter do governo brazileiro
ci lleesquer extensões ou- modifIcaçõn da -dita
concessão ou de quaesquer outras concessões
que sejam adquiridas pela companhia como
fica dito; .	 „.	 ••

e) fazer arranjos para exploração ou' ou-
tros com qualquer companhia de telegraphos
ou com qualquer outra companhia ou pessoa
ou - com qualquer- governo em ,qaaesquer
termos ou condições e quer com quer, sem
arranjos para a divisão da receita bruta ou
lucros liquidos com tal companhia, pessoa
ou governo ; c,.. •

f) comprar, tomar de arrendamento alu-
gar ou de outra ,modo adquirir, cularsquer
bens de raiz e moveis, necessariOs "ou uteis
para os fios da emprega da cómpanhia, in-
cluindo serventias, passagens, consentimen-
tos, patentes,. '1 privilegiados, licenças,
poderes, privilegios e autoridades ;

g) comprar ou de outro medo adquirir é
emprehender, todos ou. qualquer Parte dos -
negocios, propriedade o responsabilidades de
qualquer pessoa ou companhia que, negocie
em qualquer ramo de negocio em -que esta
companhia esteja autorisada a , negociar, ou
que possua propriedade conveniente pata os
fins da companhia ;

h.) censtruir, concluir, conservar, • me-
lhorar e usar qiiaesque,r edifielos, navios,
barcos, fabricas, utensilios, ou convenien-,n
cias • gila ' possam pareaer tlire-ta ,ou, indi-
rectamente conducetites a qualquer dos fins

	

da comprultia ; 	 .
i) formar :sociedade, ou • fazer . qualquer

arranja para participação em lucros„ união
de interesses, concessão reciproca ou coope-
ração com qualquer pessoa ou companhia que
negocie ou esteja . prestes a negociar em qual-
quer ramo de negolo em que esta cempaubfa.
esteja autorisada a negociar, e tomar ou de
outro modo ad drir e possuir acções ou fun-
dos em os valores de, e subsidiar oa de outro
modo assistir qualquer tal companhia, e ven-
der, possuir ou de outro modo traftcar Com -
taes acções ou valoren,

fuer, .acceitar, • endoSslr e executar no-
tas prornissw ias, lettras demambio e outros
instrumentos negociaveis;

•

.	 •
e r,Artigo unico. E' concedid.o, autorisação á
Companhia The Aniazon Telegraph - Con'tpany,
/imited, para funccionar na Republica, me-
diante as clausulas que com este baixam as-
signadas pelo ministro de Estado dos nego:
cios dta indust rie, viação o ohms _publicas;
ficando outrosim a mesma companhia Obriga-
-da cui cumprimento das formalidades - exigi:
das pela legislação em 'vigor.
'• Capital Federal, 16 de dezembro de 1895.

7" da Republica.'

Paue:P,NTE J. DE MORAES BARROS.

'Antonio Olyntho dos Santos Pires.

III

•



822 3.0 tãegunda-feltá ia
	

InArdó bPFICIAt
	

Dezembró (199¥) -

h) tomar emprestado ou levantar dinhei-
ro pára os fins da companhia sobre apolicee,
obrigações, debentizre stock ou outras obriga-
ções ou valores da companhia, ou por meio
de hypotheca ou onus sobre todos ou quaes-
quer dos seus bens, incluindo o seu capital
não chamado, ou de tal outra maneira como
a companhia julgar conveniente, ou deixar
o tolo ou qualquer parte do dinheiro de com-
pra de qualquer propriedade onerada sobre
elle por via de hypotheca.

1) empregar o manejar os dinheiros da
companhia que não forem' immediata.mente
precisos em taes Valores, outros que não - se-
jam acções da companhia, e de tal maneira
como de tempos a tempos for preciso.

m) vender, melhorar, gerir, desenvolver,
arrendar, dispar de, ou de outro modo nego-
ciar com toda ou qualquer parte dos bens ou
empresa da companhia.

si) registrar ou incorporar a companhia
como uma Jonit S,och . Company, ou Sacidid
Anonyme, ou Soiedad Anónima ou Sociedade

-Anonyma, de accordo com as leis de qualquer
• estado estrangeiro.

o) fazer todas as cousas que forem inci-
dentaes ou conducentes á acquisição dos fins
acima ditos.

4. A responsabilidade dos sodas è limi-
aada.

5. O capital da companhia é de a 230,000,
dividido em 25.000 acções de E 10 cada uma,
com poder na occasião de emittir capital ad-
dicional de ligar-lhe quaesquer direitos, pri-
vilegies ou condiçaes preferencias ou espe-
ciaos

• Nós, as varias pessoas cajos nomes e endere-
' ços vão subscriptos, estamos desejosos de nos

formar em uma companhia em consequencia
deste Memorandum de associação e respecti-
vamente concordamos em tomar o numero de
acçães no capital da companhia meacionado
contra os nossos nomes respectivos.

• Nomes, endereços e descripçao dos Numero de acç6es
tomadas p?r

subscriptores	 cada subscrtptor

N. S. Andrwa, 18 Old Broad
Sheet, Londres,presidente da
Western and Brazilían Te-
legraph Comp., liatited 	 	 200

Richard A. Browne, Reigate
Surry, director da Western
an,;.? Brazilian Telegraph,
ComP, lintited 	 	 100

atro, Coppen, Aslford, Middle-
sex,director da Western and
Brazilian• Telegraph Comp.,
	 , 	 .	 400

A. Goodsall, 17 Devoushire
Ialace,W,director da Western
and Brazilian Telegraph
Comp. limited 	 	 200

Alex. Nood,Abbey Nood, Kent,
• director gerente da Western

and Brasilian Telegraph
Comp, limited 	 .	 200

R. M. Cunningliam, Blomfild
• Alonso. Lortdon E. C., secre-

tario da Westent and Bra-
zilian Telegraph COM,93., lis
mited . 	 	 100

E.Steer IIodson, Lanterna King
charlas Road, Surld ton, S ur-

•rey, contador 	 	 1
Datado no (lia 5 de julho de 1895.
Testemunhas das assignaturas supra

Charles S. M. lampas. 4, Great Winchester
Sheet E. C., proeuralor.

E' coaja fiel.	 lafi,o3st Cleave, registrador
ajuianta de companhias anonymas,

Estatutos duais° Amazon Telegraph
Company Iimited»

CONVM,1-SE NO SEGUINTE

1-..TNTRODIICÇ

1; Os regulamentes contidos na tabella A
daapeimeira sedula da lei de 1862 relativa a
comasnhias, não deverãoSer a.pollcados a astt
compamilia, mas os seguintes doVerão Ser os
regulamentos da companhia.

2. Na formação destas estatutos as seguin-
tes palavras (reverão ter os respectivos signi-
ficadas aflui destinadas a cilas, a não ser que

no contexto haja alguma cousa inconsistente
com ellas

a) palavras denotando sanneate o numero
singular, deverão incluir tarnbem o numero
plural, e vice-versa ;

b) palavras denotando sómente o genero
masculino deverão incluir tambem o genero
feminino

c) palavras denotendo sómente pessoas,
deverão incluir corporações

d) «rneza deverá significar um vez contado
sagundo o calendario,

ir—CAPITAL
1—Acções

3. As acções do capital da companhia po-
derão ser distribuidas, ou poder-se-ha de
outra fórma dispor delias, a taes pessoas e
por tal consideração, e em taes termos e con-
dições como a directoria determinar.

.4. Si varias pessoas foram registradas
como possuidores em sociedade de qualquer
acção, a sua responsabilidade com respeito a
ella deverá ser parcial assim como conectiva..

5. Os testamenteiros ou administradores
de um socio fallecido, que não for um pos-
suidor em sociedade, e no caso de morte de
um possuidor em sociedade, o sobrevivente
ou sobreviventes deverão sómente ser reco-
nhecidos pela companhia como H. de P. N.
terei° qualquer titulo ás acções registradas
no nome do fallecido socio, mas nada aqui
contido deverá ser interpretado COMO des-
obrigando os bens de um fallecido possuidor
em sociedade de qualquer responsabilidade
por anões possuidas por ella de sociedade com
qualquer outra pessoa.

6. A companhia não deverá ser obrigada
ou forçada de qualquer modo a reconhecer,
mesmo quando tiver aviso disso, qualquer
outro direito com respeito a uma acção, além
do um direito absoluto a ella no possuiCor
della na. occa.sião registrado, ou taes ouixos
direitos, no caso do transmissão deita, como
são em seguida mencionados.

7. Os fundos da companhia não deverão
ser gastos na compra de, ou emprestados
sobre a garantia das suas proprias acções.

2—Certificados de acções
8. Tolo o socio deverá ter direito, sena pa-

gamento, a um certificado sellado com o sello
symbelico da companhia, especificando as
acções possuida.s por elle é a importaticia paga
sobre cilas.

9. O certificado das acções registradas nos
nomes de possuidores em sociedade deverá
ser entregue ao possuidor cujo nome figurar
primeiro no registro dos socios.

10. Si um certificado se gastar pelo uso,
for destruido ou perdido, elle poderá ser re-
novado, pagando-se • um ashillinaa (ou tal
somma inferior como a companhia prescrever
H de P em ssenabléa geral) na occasião de
apresentar tal evidencia delle ter sido gasto
polo pao, destrui/1 0 ou perdido, como a di-
rectoria considerar satisfactoria, e dando-Se
tal irrleinnisação, com ou sem garantia, como
a directoria requisitar,

3—Chamada sobre acções
11. A direetoria p)derá de tempos a tempos

sujeita a quaesquer termos sobre que quaes-
quer acções tiverem II-de P. sido N, P emit.
tidas) fazer taes chamadas, com ella julgar
conveniente, sobre os sooloa com respeito a
todo o dinheiro que não tiver sido piem reta-
tivatnente ás acções delles, com tanto que
pelo menos vinte e um dias de aviso de cala
chamada, seja dado, e que nenhuma cha-
mada exceda um quarto da imporlancla no-
minal de uma acção, ou seja pagavel dentro
de dons inegea, a contar de quando a ultima
chamada preeeaente tiver ai !o paga.

Cada socio deverá aer responeavel a pagar
as chamadas assim feitas, e qualq •ter di-
altelra eavel com relação a qualquer
acção sob os termos c.N . 41$tribil içãocjella, as
passeis e nas occasiões e lagaaes elegidoe
pela d retirai ,

12. lana chamada devera :ser julgada ter
sido feita na, ()ocasião em que a resolução da
directoria autorisando tal ohainada fôr pas,
sada,

13. Si qualquer chamada pagavel com
respeito a qualquer acção, ou qualquer di-
nheiro pagavel com relação a qualquer acção
sob os termos da distribuição della, não
for pago no ou antes do dia-designado para o
pagamento, o possuidor ou adjudicado de
tal acção devera ser responsavel a pagar ju-
ros sobre tal chamada nu dinheiro desde tal
dia até que for na realidade paga, qualquer
taxa fixa pela directoria, não excedendo 10
por cento por anno.

14. A directoria poderá, si julgar conveni-
ente, receber de qualquer socio • que desejar
adeantar o mesmo, todo ou qualquer parte
do dinheiro não pago sobre qualquer das
acções possualas por cite, além das sommas
chamadas na realidade quer como um em-
prestimo reembolsavel, quer como um paga-
mento adeantaao de chamadas, mas tal adean-
tamento, quer seja reernbolsa,vel 'quer não,
deverá, até que for realmente reembolsado,
extinguir, em tanto quanto se estender, a
responsabilidade que existir sobre as acções
com relação ás quaes elle for recebido. Sobre
o dinheiro assim recebido, ou sobre tal por-
ção delle como de tempos a tempos exceder a
importando, das chamadas feitas então sobre
as acções com respeito ás quaes tal adeanta-
mento tiver sido feito, a companhia deverá
pagar juros a tal taxa como o socio que acha
antar o mesmo e a directoria combinarem,
mas a quantia na occasião assim paga adean-
ta Ta não sei á tomada em conta quando se
verificar a importancia de qualquer divi-
dendo ou bonus pagavel sobre quaesquer ac-
ções com respeito ás quaes tal adeantamento
tiver sido feito.

4— Transferenei-t e transmissão de acçóes
15. A transferencia de qualquer acção da

companhia deverá ser por escripto na usual
fOrma ordinaria; e deverá ser assignada pelo
transferente e o transferido.

16. Deverá pagar-se á companhia com re-
lação ao registro de qualquer transferencia,
tal emolumento, não excedendo dous shi I lings
e seis pence, como a directoria considerar
conveniente.

17. A directoria poderá, sem designar
qualquer motivo, declinar, registrar qualquer
transferencia de acções não completamente
pagas, feita a qualquer pessoa não approvada
por elia, oa feita por qualquer SOMO que de
sociedade ou só estiver em deb:te o] a b q ias!.
qual. responsabilidade para com a companhia
eu qualquer transferencia de acções, quer
completameute pagas quer não, feita a um
menor ou a pessoa de espirito enfermo.

18. O instrumento de transferencia deverá
ser depositada na companhia, acompanhado
por um certificado da acção nelle compreheia-
dida, e tal evidencia como a directoria requi-
sitar para provar o titulo do transarente, e
então e sendoipago o competente emolumento
e transferido deverá (sujeito ao direito da di-
rectoria de declinar registrar já mencionado)
ser registrado como um s )cio com relação a
tal acção e o instrumento do transferencia
deverá ser retido pela companhia. A dire-
ctoria poderá desistir da producção de qual-
quer certificado, havendo evidencia que a sa-
tisfaça da perdida ou destruição deite.

19. Qualquer pessoa que se tornar intitu-
lada a urna acção em consequencla da.fal-
lenola de um sooio, ou de outro modo que não
lbr transferencias, poderá, sujeita aos regu-
lamentos acima contidos, sei' registrada como
um soei° ao produzir o certificado de acção
tal evidencia de titulo como for requisitado
-.sela directoria, ou poderá, sujeita aos ditos
regulamentos, em vez de ser registrada ella
propria. transferir tal acção: Deverá pagar-se
á companhia com relação registro d,e qual
cprm transfereneia tal emolumento, atara (31Ç,'
cedendo deus shillings e seis pence, como a
directoria considerar conveniente,

-flEsa.Pa de retençâo sobre acções

20. A companhia deverá ter uns primeiro
e absoluto direito da retenção sobre todas as
acaaes não completamente Digas, e sobro os
juros e dividendos declarados ou pagaveis
com relação a ellas, por todo ,ao dinheiro de-



vido a (incluindo chamadas feitas, mesmo
quando a occasião indicada parao seu paga-
mento não tiver chegado) e responsabilidades

• que subsistirem com a companhia por ou da
parte do possuidor registrado ou qualquer
dos possuidores registrados deltas, quer só

•quer em sociedade com qualquer outra pessoa
. e poderá pôr em vigor tal direito do retenção

por meio de venda ou confiscação de todas ou
qualquer das acaões sobre que o mesmo for
applicavel. Comtanto que a Confiscação não
seja feita excepto no caso de uma divida ou
responsabilidade, a importa.ncia da qual de-
verá ter sido averiguada, e que nenhum

•maior numero de acç3es poderá ser confiscado
como os contadores da companhia,cortificarem
serem equivalentes ao valor no mercado de
tal divida ou responsabilidade na occasião.

•
•

G—Wortfiseaçao e renuncia de acções
21. Si qualquer socio deixar do pagar qual-

quer chamada ou dinheiro pagavel sob os
termos da distribuição de uma acção, no dia
indicado para tal pagamento, a directoria po-
derá a qualquer tempo durante que o mesmo
não for feito, (1 a.r-lhe aviso requisitando-o a

a pagar o mosmo juntamente com quaesquer
juros que tiverem sido vencidos par tal som-
ma e quaesquer despezas que tiverem sido
incorridas pela companhia por causa de tal
falta de pagamento.

•22. O aviso deverá nomear uma outra data
não sendo menos de sete dias a contar da
data, em que o aviso for dado, na ou antes
da qual tal chamada ou outro dinheiro, e
todos os jures e despezas que tiverem sido
incorridos por causa do tal falta de paga-
mento, deverão ser pagas, e o logar onde o
pagamento tiver de ser feito (o sendo o logar
assim indicado o escriptorio registrado da
companhia ou qu./quer outro loca.1 on le as
chamadas da companhia forem usualmente
feitas paga,vels) o deverá declarar guano caso
de falta de pagamento no ou antes do dia e
no 1,-gar indicados, a acção com , relação á
qual tal pagamento for devido será sujeita a
ser confiscada.
. 23. Si os requisitos de qualquer tal aviso
como fica dito não forem 'satisfeitos, a acção a
respeito da qual tal aviso tiver sido dado no-

' derá, a qualquer tempo depois, antes do pa-
gainanto de todo o dinheiro devido relativa-
mente a dila com juros e despezas ter sido
feito, ser confiscada por uma resolução da di-
rectoria para esse effeito,

24. Qualquer acçã) confiscada deverá ser
•co )siderada propriedade da companhia, e
poderá ser possuida, distribuida de novo.
vendida ou por outro modo disposta de em
tal maneira como a directoria julgar conve-
niente, e no caso do nova distribuição, com
ou sem qualquer dinheiro pago relativa-
mente a ella pelo anterior possuidor ter sido
creditado corno pago ; mas a directoria po-
derá em qualquer oaciasião,antas do qualquer
acção assim confiscada, ter sido distribuila
de novo. vendida ou por outro modo disposta
de, annullar a confiscação della sobre taes

•condiçõee gane p, diroctoria julgar couve -
utente.

25. Qualquer socio mijas ficções tiverem
sido confiscadas deverá, não obstante tal con-
fiscação, ser sujeito a pagar á companhia

• todas as chamadas ou outro dinheiro, juros e
daspozas devidas com respeito a taes acções
na occasião da oonfiscação, juntamente com
os juros respectivos desde a data da cota fis-
()ação até .a do pagamento, a razaa de 10
jibras por oento aq armo.

26. A directoria poderá acceltar a ree
nuncia de qualquer acção C3MO compromisso
da qualquer questão relativamente ao pos-
suidor estar propriamente registrado çam
respeito a ella, ou com respeito a pagamento

•ou compromisso no todo ou- em parie de qual.
quer divida ou responsabilidade do possuidor
da mesma para com a companhia. Qualquer
aeçnq mssq vandida In lerá sar dispasta do
14'11p:sina maneira conaa uma acção comi-?
fiseada„

27. Dado o caso da nova distribuição ou
venda de uma acção confisca la ou renunciada
Ou da venda de qualquer acção para põr em

vigor um direito de retensão sobre ella da
co,npanhia, uni certificado por escripto,
saltando com o sello symbolico da companhia
do que a aceão foi devidamente confiscada,
renunciada ou vendida de accordo com os
regulamentos da companhia, deverá ser
sufficiente evidencia dos factos nelle decla-
rados contra todas as pessoas que reclamarem
a a.cçã,o
• Um certificado de propriedadn deverá ser
entregue ao comprador ou adjudicado, e
elle deverá ser registrado, coma respeito a alia
e então cila deverá ser considerado o pos-
suidor da acção livre de todas as chamadas
ou outro dinheiro, juros e despezas devidas
anteriormente a tal compra ou distribui-A:a,
e elle não deverá ser obrigado a superin-
tender a applica,ção do dinheiro da compra
ou consideração, nem deverá o seu titulo á
acção ser effectuada por qualquer irregu-
laridade na 'confiscação, renuncia . ou venda.

7 — Consolidaçõo e subdivisao dc acções
28. A companhia - poderá em assembléa

geral consolidar e subdividir as suas acções,
ou cpraesquer delias, em acçõss de 'quantia
maior ou menor.	 •

8 — Augrnento e reducçõb de capital A
29. A directoria poderá, com o consen-

timento de urna assembléa geral' da come.
panhia, augmentar de tempos a tempos o ca-
pital da companhia pela emissão de novas
acções.

30. Taes novas acç3es deverão ser de tal
quantia, e deverão ser emittidas paralal
consideração e sujeitas ás disposições em se-
guida emitidas com relação ao consentimento
dos possuidores de qualquer classe de acções,
quando tal consentimento for necessario. com
tal preferencia ou prioridade com . relação a
dividendos ou na distribuição do activo, ou
com respeito á vofação ou de . outro modo
sobre outras acções de qualquer classe; 'quer
então já emittidas quer não, ou corno • acções
que devam ser diffiridas a quaesquer outras
acções com ralação a dividendos ou na dis-
taibuição do activo, corno a companhia em
assembléa geral determinar, e sujeitas ás
clausulas destes estatutos, ou na falta de
qualquer tal determinação, as ditas clausulas
deverão ter applicação ao novo capital da
mesma maneira em todos 03 respeitas COMo
ao capital original da companhia.

31. Sujeito ás disposições das leis referentes
a companhias, a companhia poderá, em
asserribléa, geral, reduzir o seu capital,
pagando capital, cancella ndo capital que
tiver sido perdido ou não fór represen-
tado por activo valido, reduzi -fido a ras-
ponsabi lidado das acções, eancellando acçõos
não tomadas ou (In) qualquer pessoa tiver
concordado em tomar, ou de outro modo,
corno parecer expediente, e capital Morá
ser novamente ch limado cm de autro, 'moio.
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36. Tal requerimento 'deverá expressar o
fina' da assembléa, geral extraordinaria pro-
posta ser convocada,' e'devera ser deixado no
escriptorie registrado da companhia. • -

37. Ao receber um requerimento,' a dire-
ctoria 'deverá logo proceder e convocar-urna
assemblea geral extraordinaria para ter legar
dentro de um l inez a contar da data do reco--
bimento.Em caso de faltar os requorentes, ou
quaesquer outros cinco ou mais socios que
possuiremuMa decima parte do capital emit-
tido, poderão elles mesmos convocar uma
assembléasgeratextraordinaria, para ser re-
unida em tal dia e em tal . Lagar em Londres,
como as pessoas que convocarem ia:mesma de-
terminarem'. •	 • e •	 •	 '

No caso que . e ' em tal assembléa • ge-
ral . • eXtraordinaria uma resolução capaz de
ser confirmada como uma resolução especial
for passada, os requerentes ou quaesdner soa.
cios que possuirern a 'precisa suma de capi-
tal, poderão de igual maneira,mas sem outro
requerimento, convocar a assembléa ageral
extraordinaria necessaria para confirmar a
mesma.

38. Sete diaá de aviso de qualquer assembléa
Cexclusive tanto o -dia ' em que o aviso
for dado, 'ota considerado Como dado, como
o dia - da asseinbléa ) especificando o . dia,-
hora e logar da assembléa, deverá ser dada
aos socios • da maneira ~aqui - em seguida
mencionada; ou de tal' outra maneira como
de tempos a' tempo for prescripto pela ' com-
panhia. em as.sembláa, geral, mas o não' recebi-
incuto de tal aviso por qualquer socio • não
deverá invalidar as sessões em qualquer as-
sembléa. geral. ,

39. O aviso convocando uma assambléa ge-
ral ordinaria deverá declarar a natureza
geral de qualquer neg mio de: que se tencio-
nar filiar • nella,-que não foa.declarar divi- •
dendoaeleger directores e contadores e vetar
a remuneração delias e.considerar as contas
apresentadas pela: directoria e os relatorios
da directoria o dos contadores. O avise con-
voaanao uma asseri-1120a geral extraordinaria
deverá . declarar a natureza geral do negocio
de que sa tencionar tratar ,nolla.

2—ProcediAnento em assentbldas .t.:jeraes
' 40. Tres socios presentes eni Peãsoa deve-

rão ser um querem ern unia assembléa geral.
4!. Si dentro do meia hora' depois da, hora

marca para a a assepablóa um guorttaa não ex-
istir presente, a assembléa, si tiver sido con-
vocada a requerimonto da Nados, devgrá asar
diseelvida. Em qualquer outro 'case ella de-
verá ficar aliada para tal dia, 'na "proXiina
somaria e para _tal legar, Como for marcado
pelo presidente.

42. Em qualquer assembléa, adiada os .. Se-
cios preseatesi e intitulados a votar, qualquer
qqa sala o . rallinero deites ou a importancia
t100,3 ou da fundos possuldos por alies, 'de-
verão ter poderes para decidir sobre todos os •
assurnptos . que poderiam , propriamente' ter •
sido disp )stosi na assembléa geral calque o
adiamanto tiver sido legar.	 .	 •

43. O predalente da directoria, ou na sua
ausencia o presidente substituto (si' houver
algum), deverá prosidir como presidente em
cada assonalb181 geral da companhia.

44, Si em qualquer assemblea geral o pre-
aidente ou o presidente substituto não esti-
verem presentes dentro de .15 minuto3; a
contar da liara mareada para a reunião da
asseinblea,ou si nenhum delles ' desejar actuar
nome presidente, os directores presentes de-
verão escolher um do seu numero para actuar,
e si não leattaaa director escolhido que deseje
activa, 03 socios presentes deverão escolher
um do seu num.re,ra para actuar coma presi-
dente s	 •

45. O presidente poderá, com o consenti- .
mento da assembléaaadiar qualquer assam-
bléa geral de occasião para oecaSião e de le-
gar piara, logar,enas . nenhum negocio deverá
ser tratado em qualquer assemblèa adiada, a
não sor o negocio deixado por acabar., na:as-
semblea, em que , o adiamanta tiver tido logar.

46. Toda a quest.ki subinettida ' a uma as-
sonablea geral devera, ser decidida, ein pri-
meiro legar, pelo levantamento de mãos, e
no caso de igualdade de 'retos O praidaitc
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— Coneocaçao de assembldas gemes

32. A primeira assombia geral deverá soa
reunida em tal data (não aando maior de
quatro rrieaes depois do registro da companhia)
e em tal togar como a directoria determinar.

33. Subsequentes .assembléas geraes,outraa
além da convocadas par sacias Rala 03 pn leres
em seguida aqui earatidoa, deverãa ser
reunidas era tal oçca,95,o e logar corno for
prascripto pala companhia era assemblea
geral, o si nenhuma occa.sião ou logar aaaim
for prascripto, uma asseriablea geral deverá
ser mugida nina vea, cada anuo, depois do
armo om que a companhia tiver sido enatar-
pomada, em t d dia e em tal lograr,' comq roa
decidido pela directoriA;

M astsembléa,s geraes acima men-,
ciou a.13,3 deverão ser chamadas asearabléas
gemes ordinaries, tolas as outras aasembléae
deverão ser chamada,a assernbtéas geraes ex-,
traordi nadas .

33. A directoria poderá talaa veza.s que.
julgar convemiante, e deverá ao recataria um
requeriirkenta, feito por essoripto par dez ou
mem su jos que posmirem juntas pelo menos
a quinta parte do capital emittitio, convocar
uma assembléa, geral extraordinW1a.
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o prazo da sua nomeação, ser tomado em vir-
tude disso como um soda da companhia com
respeito ao numero de acções possuida,s pela
corporação por quem elle for nomeado, para
tolos os fins excepto a transferencia de toes
acções ou o dar recibos por qualquer divi-
dendo sobre eitos.

58. O instrumento que nomear um procu-
rador deverá ser depositado no escriptorio
registrado da companhia não menos do que
dous dias inteiros antes do dia para a reun-
ião da, assembléa em que a pessoa nomeada
em tal instrutnento se propozer votar.

4 — Assembldas de classes de sacias

59. No caso do capital da companhia ser
representado por acções de differentesclasses
os possuidores de qualquer classe de acções
poderão, por uma resolução extraordinaria
passada em uma assembléa de toes possuidor
res, consentir em nome de todos os possui-
dores do acções da classe na emissão ou
erecção de quaesquer acções que figurarem
igualmente com ellas, ou que tiverem qual-
qual prioridade fletia ou no abandono de
qualquer preferencia on prioridade ou de
qualquer dividendo incorrido, ou na redac-
ção durante qualmier tempo ou permanen-
•emente dos dividendos pagavois sobre dias,
ou em qualquer projecto para a redacção do
capital da companhia. que affectara a classe de
acções, e tal resolução deverá ser obrigatoria
a todos os possuidores de acções da classe,
corntanto que esto artigo não seja interpre-
tado como dando a entender a necessidade de
tal Consentimento em qualquer caso era que,
si não fosse este artigo, o fim da resolução
po lesse ser effectuaslo sem dia.

60. Qualquer assembléa para o fim da
ulitima clausula precedente deverá ser con-
vocado e conduzida em todos os respeitos tão
approximadamente como possivel for do mes-
mo modo como uma assembléa geral extraor-
dinaria da companhia, comtanto que nenhum
socio, não sendo um director, tenha direito a
aviso deita ou a assistir a ella, a menos que
elleseja, um possuidor de acções da classe que
se tencionar affectam pela resolução, e que
nenhum voto deva ser dado excepto com
respeito a uma acção daquella classe, e que
em qualquer tal assembléa um escrutinio
possa ser pedido por escripto por quaesquer
cinco socios presentes em pessoa ou por pro-
curação; e com direito a votar na assem-
bléa

• 1V—DIRECTORES

1— Numero e nomeação de directores
61. O numero de directores não deverá ser

menos do que tres nem mais do que oito.
62. Os primeiros directores serão "William

Shalford A ndrews, Lord Richard Howe
Browne, John Coppen, Charles William
Earle, David Henry Goodsali e Major Ale-
xander Wood.

63. A companhia poderá de tempos a tem-
pos em assembléa geral e dentro dos limites
anteriormente providos neste documenta,
augmentar ou reduzir o numero de directores
que na occasião estiverem em exercicio e ao
passar qualquer resoluçãopama um augmento
poderá nomear o addicional director ou di-
rectores necessalaos para levar a mesma a
effeito, poderá tombem determinar em que
ordem tal numero augrnentado ou reduzido
tiver de deixar o posto.

64: Os directores que continuarem ou di-
rector se for só um, poderão funccionar não
obstante quaesquer vacaturas na directoria.
Comtanto que si o numera da directoria for
menos do que o minimo prescripto, os per-
manentes directores ou director deverão em
seguida nomear um addicional director ou
directores para preencher tal minimo, ou
convocar-uma assembléa geral da companhia
para o fim de fazer tal nomeação.

65. A directoria poderá a qualquer tempo
nomear qualquer pessoa qualificada como um
director, quer para occupar uma vacatura
casual quer como uma addição á directo-
ria, mas de modo que o numero de di-
rectores não seja em qualquer occasião
mais do que o numero mas/imo anteriormente
provido neste documento, ou tal outro , menor

numero como de tempos a tempos Pai" fixado
como o maximo pela companhia em assem-
bléa geral. -

66. Nenhuma pessoa além de um director
que se retire deverá ser eleito um director
(excepto como um director nomeado pela di-
rectoria) a menos que aviso pelo menos qua-
torze e não mais do que trinta dias inteiros
seja deixado no escriptorio registrado' da
companhia, da intenção de propol-o, junta-
mente com um aviso por escripto dado por
elle da sua boa vontade de ser eleito.
2—Qualificação e remuneração dos directores

67. A qualificação de um director deverá
ser a posse de acções da companhia da im-
portando nominal de 1.000. Um director
primitivo poderá funccionar antes de adquirir
a sua qualificação, mas deverá em qualquer
caso adquirir a mesma dentro de um mez da
sua nomeação, e a não ser que elle faça isto,
deverá ser considerado que elle se compro-
metteu a tomar as ditas acções da companhia
e as mesmas deverão desde logo ser distri-
buidas a elle de accordo.

68. A directoria deverá ter direito a rece-
ber como remuneração em cada anno £1.500.
Tal remuneração deverá ser dividida entre
os directores em taes proporções e maneira
como elles do tempos a tempos combinarem,
ou na falta de convenio em partes iguaes. •

3—PoJeres dos directores

69. O negocio da companhia deverá ser di-
rigido pela directoria, a qual poderá pagar
todas as clespezas de ou incidentaes á forma-
ção, registre e annuncios da companhia. A
directoria poderá exercer todos os poderes da.
companhia, sujeita, não obstante, ás provi-
sões de qua,esquer leis do Parlamento ou
destes estatutos, e a toes regulamentos (que
não ferem inconsistentes com quaesquer toes
provisões ou com estes estatutos) como for
prescripto pela companhia em assembléa
geral, mas nenhum dos regulamentos feitos
pela companhia em assembléa geral deverão
invalidar qualquer acto prévio da directoria
que seria valido si toes regulamentos não ti-•
vessem sido feitos.

70. Sem restringir a generalidade dos po-
deres precedentes, a directoria poderá fazer
as seguintes cousas

a) Nomear, de tempos a tempos, qualquer
um ou mais do seu numero para ser director
gerente ou directores-gerentes, em taes ter-
mos relativamente a remuneração, e com
taes poderes e autoridades, e por tal prazo
como ella julgar conveniente, e poderá revo-
gar qualquer tal nomeação.

b)Nomear um ou maiÉ agentes ou repre-
sentantes da companhia no Brasil, em toes
condições relativamente a remuneração, com
toes poderes e autoridades, e por taes prazos
como elles julgarem proprio, e poderem re-
',segar tara nomeações.

c)Nomear qualquer pessoa ou pessoas, para
possuir em fideicommisso para a companhia
quaesquer bens pertencentes a companhia,
ou nos qua.es dia for interessada, ou para
quaesquer ou!ros fins, e executar o fazer
todos toes instrumentos e cousas que forem
necessarias com relação a qualquer tal fidel-
commisso.

d) Nomear, para executar qualquer in-
strumento ou transigir qualquer negocio no
estrangeiro, qualquer pessoa ou pessoas o
procurador ou procuradores da directoria ou
da companhia com toes poderes como julgar
conveniente, incluindo poderes para compa-
recer deante de todas as proprias autori-
dades e fazer todas as declarações necessarias
de maneira a habilitar as operações da com-
panhia a serem feitas com validade no es-
trangeiro.

e) Contrahir emprestimos de ou levantar
qualquer somma ou sommas de dinheiro so-
bre tal garantia e sobre toes termos relati-
vamente a juros ou de outro modo, como e/la
julgar conveniente, e para o fim de garantir
aos mesmos e os juros,ou para qualquer outro
fim, crear, emittir, fazer e dar respectiva-
mente quaesquer perpetuas ou remiveis de-
bentures ou debenture stock, ou qualquer hy-
potheca ou onus sobre a empresa ou a tola,

. deverá, tanto - emmun• levantamento de mãos
como em um escrutinioeter um voto de;des-

-- empate em addição áo voto ou votos' a' que
.cile for intitulado como um soda:, • . •.

47. Em qiialquer assembléa geral, •a.: não
ser que um escrutinio seja pedido, uma dé-

.claração . feita pelo presidente, de que uma
., 'resolução foi passada ou perdida, e um lança-

mento para esse fim feito no 'livro de actos
da companhia deverá ser suffidente evidencia

: do facto, e. -no caso de uma resolução que
:-requisitar qualquer. particular maioria, que

for passadapela maioria requerida sem prova,
• do numero ou Proporção dos votos recorda-

dos a favor ou contra tal resolução. ;
- 48. Um escrutinie poderá ser pedido por
escripto sobre qualquer assumpto (que não

. seja a eleição de aurt, presidente, de uma as-
seri:11).Mo) por À-ás! menos de cinco Sedes pre-
sentes em pessoa e intitUiadoi a vetar, ri que

s•osauirem juntos acções • da 'companhia da
quantia nominal de não Menos 'de • 'Ç 5.000.
, 49: -Si um: escrutinio for pedido, elle de-

verá .ser AO/siado de tal maneira, em tal
logars e quer immediatamente quer em. tal
outra occasião, dentro de 14 dias depols,como

ese presidente determinar antes da-conclusão
•,. da assembléa, e o resultado de tal .escrutinio

devegá, ser, considerado como a resolução da
.companhia em assembléa geral, ria data, da
tomada do	

,	
-	 •

50, O, pedido de Um escrutinio não deverá
:oliatar a continuação de uma assembléa para

a transacção de ,qualquer negoaio que não
,seja o asumpto sobre o qual um escrutinio

, tiver sido pedido.
•••	 .3	 .1,T0t0s em assembldas geraes

51:s Sujeitos asquaesquer termos especiaes
com relação , é, votação sobre os •quaes novo
capital puder ser emittido, tbdo o Sacio de-

'. y•erá- ter um voto com resPeitb a cada acção
Posaiiidas por elle.

•••• 52 Os votes poderão ser dados quer pes-
: soOlmenté, quer por procuração.

53. Si 'qualquer socio for de espirito en-
fermo, • elle poderá votar por meio de seu
tutor, eurator bonus ou outro curador legal.

54. Si duas ou Mais pessoas forem' intitu-
ladas collectiVainente a urna. acção qualquer,
uma de taes pessoas poderá votar em qual-
quer assembléa, quer em pessoa quer por
procurador; com respeito a ella corno se a
dita pessoa fosse exclusivamente intitulado a

•cila, ese mais de um de taes possuidores em
- sociedade estiver presente em qualquer

asaernbléa, quer em pessoa, quer por procu-
-ração, aquella de toes pessoas assim presentes

•• cum nome figurar primeiro no registro de
tecida' com respeito a tal acção deverá só-
mente ser entitulada a votar com respeito a

• . 55: Nenhum socio deverá ter direito a
••-• estar presente ou • a votar quer em pessoa
' quer • por procucação em qualquer assembléa
; geral ou quando houver qualquer escrutinio

•'- mi a exercer qualquer . privilegio como um
.! 'soda, a' 4 menos,'sque sstodna ità chamadas ou
. 'outro dinheiro -v	 eencido pa'gável com res-

• peito a qualquer' O, '.0•ão de que elle*for o pos-
.!;- sujam. tiver Sido pago,. e nenhum sacio de-

verá ter direiton Votar em'qualquer assem-
e bléa reunida depois de lapso de quatro inezes

a contar do-registro do companhia com res-
, Peito a qualquer acção .que elle tiver •adqui-

- rido por.. transferencia, a menos que elle
, tenha sido registrado corno h' possuidor da

- acção com respeito o qual elle reclamar votar
- durante pelo Menos um mez previamente á
•-:,data da reunião da •assembléa era que elle

se propozer a votar .. •
• 56'; O instrumento que nomear um premi-e.	 .
• redor deverá:ser por escripto assignado pelo

outorgante ou; si tal outorgante for uma
corporação, sellado com. o sello symboliéo

- deita, em tal •fórma como a directoria 'de
- tempos a tempos approVor.
- 57. Nenhuma pessoa deverá ser nomeado

-procurador que não seja um soeio da com-
por-ri-limou de outro moio com direito a votar,
eomtanto que quando uma corporação for o

-possuidor registrado de acções da companhia,
o procurador poderá ser qualquer socio de tal

• ''moeporação,'e tal procurador deverá durantee. s.
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-
lidada ou qualquer parte dos bens presentes
ou futuros, ou capital não chamado da com-
panhia, e quaesquer debentures, debentare
stock e outros penhores poderão ser feitos do
modo a coestituir um onus ou poderão sor
de outra . maneira onerados, sobre todos ou
quaesquer dos presentes ou futuros bens, em.-
preza, ou capital não chamado ds, companhia
e poderão ser feitos transmissiveis livres de
tluaesquer equ idades entre a 'companhia e a
pessoa para quem os mesmos forem emittidos;
previsto que-a directoria não deverá sem o
consentimento de urna assembléa geral d.a
companhia, assim obter emprestado ou le-
vantar qualquer socam de dinheiro que faça
a quantia obtida, emprestada ou levantada
_pela companhia, e então em suspenso, exce-
der a SUMI de 25.000, e de modo que
toda a debenture, certificado de debenture
stock, hypotheca, ou outro onus seja senado
com o seno symbolico da companhia; •

f) Fazer, saccar, acceitar, endossar e nego-
ciar respectivamente notas promissori as, le-
tras, cheques, ou outros instrumentos nego-
cia.veis comtanto que toda a nota premis-
soda, lettra, cheque ou outro instrumento
negociarei saccado, feito ou acceito, seja assi-
gnado pelo menos por deus dos directores e o
secretario ou tal outra pessoa ou pessoas
como a directoria nomear para esse fira.

g) Empregar ou emprestar , os fundos da
companhia não precisos para uso immediato,
em ou sobre toes garantias como elle julgar
conveniente (não sendo acções da companhia)
mas -incluindo valores moveis, e de tempos a
tempos transpôs/ qualquer emprego de di-
nheiro.	 •'	 .

dar a qualquer director que for requi-
sitado a ir ao estrangeiro ou a prestar qual-
quer outro serviço extraordinario, tal remu-
neração' 'especial pelos serviços prestados
como alia julgar proprio

i) começar, conduzir, defender, compro-
metter ou abandonar procedimentos legaes
por e coo tra a companhia e seus officios ou
que de outro modo digam respeito aos ne-
gocies da companhia, e tambem fazerem
composição do quaesquer ,dividas deyidas á
ou por, ou quaesquer reclamações por ou
contra a companhia, e tambem referir qua,-
esquer reclamações e pedidos por ou contra
a companhia a arbitragem, e fazer e observar
as decisões yespectivas;	 .

,j) vender, alugar, • trocar, ou outro
modo dispor de, absoluta ou condicional-
mente, todos ou qualquer parte dos bens,
privilegies e empreza da companhia, em taes
termos o condições, e par tal consideração
como alia julgar conveniente

h) affixar o sello symbolico a qUalquer do-
cumento, comtanto que tal documento seja
tambem as4ignado ao menos por deus dos .di-
reetores e contra assi,gnado pelo secretario ou
outro empregado nomeado para esse fim pela
directoria

1) exercer os poderes da lei de 1861 rela-
tiva aos senos das companhias, oaquaes po-
deres aqui são dados á companhia ;

es) registrar ou incorporar a -companhia
como urna Joint Stock Company,Sosidte Ano-
nynte «Sociedade Anónima » ou Sociedade
Anonyma em qualquer pliz estran geiro e
ajustar o a.cceitar os estatntos respectivos.

4—Procedimento dos directores

A directoria poderá reunir-se para
despachar negocies, adiar e de outro modo
regularisar as suas reuniões, como julgar
conveniente, o poderá determinar o quortent
necessario para a trasnacção de negocies. Até
que de outro medo fór fixado o quorum de-
verá ser tres directores.

72. • 0 presidente ou cpsaesquer deus dire-
ctorespodera ein• qualquer occasião convocar
uma reunião da directoria.

73. Questões que se offerecerem em ' . qual-
quer reunião deverão ser oleicidida,s por urna
maioria de votos, o no caso de uma igualdede

de-votos o presidente deverá ter um segundo
ou voto de desempato.

74. A directoria poderá eleger um presi-
(lente e presidente subtituto das suas reuni-
ões e determinar o prazo durante o qual alies
tiverem de occupar o posto, mas si nenhum
tal presidente ou presidente substituto for
eleito ou si em qualquer assembléa alies não
estiverem presentes na occasião nomeada para •
reunião da aasembléa,, os directores presentes
deverão escolher algum do numero delles
para ser presidente de talassembléa.

75. A directoria poderá delegar qualquer
dos seus poderes, que não sejam os poderes
de contrahir emprestimes e fazer chamadas',
a commissões, consistindo de tal mertbro ou
membros da sua corporaçio corno ella julgar
conveniente. Qualquer commissão assim for-
mada deverá, no exercício dos poderes assim
delegados, conformar-se com quaesquor re-
gulamentos que de tempos a tempos foram
forem impostos a alia pela directoria. •••1,

76:As reuniões e procedimento de 'qualquer
tal commissão, consistindo de dons ou mais
membros, deverá ser governada pelas provi,
sões aqui contidas para regularisar as re-
uniões e procedimento da directoria, tanto
quanto as mesmas forem applicaveis a cilas,
e não forem invalidadas por quaesquer re-
gulamentos feitos pela directoria sob a ultima
clausula procedente. 	 .	 ,

77. Todos os actos feitos por qualquer re-
união da directoria ou da- commissão da dire-
ctoria, ou por qualquer pessoa funccionando
como director, deverão, não obstante ser de-
pois descoberto que houve alguma' falta na
nomeação [de quaesquer taes directores ou
pessoas funccionando como fica dito, ou que
elles ou qualquer delles fossem desqualifica-
dos, ser vali-os como se toda tal pessoa tivesse
sido devidamente nomeada e fosse qualifi-
cada para ser um director. .

73. A directoria deverá fazer lavrar' nctaS
em livros próvidos para tal fim, de todas as
resoluções e 'sessões' de assembléas garaeS
das reuniões da directoria ou comrniasões da
directoria, é qualquer de taes actas,' si ' for
assignada / por qualquer pessoa como sendo o
presidente da assembléa a que ella se referir,
ou em que ella for lida, deverá ser recebida
como evidencia conclusiva dos factos nella
declarados.

5—Despalificaçao dos directores

79. O posto de director deverá ficar vago

- a) si elle occupar qualquer posto ou legar
lucrativo na companhia, além dos autonsa-
dos neste documento ;
• b) si elle se tornar enfermo do espirito,
fallir ou fizer composição com os seus cre-
dores

c) si elle deixar do possuir a devida qua-
lificação;

d) si elle Mandar a directoria a sua' reá-
gnação por escripto.

6—Retirada e deposigio dos directores

80. Na assembléa geral ordinaria 'iso a,nno
de 1898.t,:e na assembléa geral ordinaria em
cada subsequente anno, um terço dos dire-
ctores na, occasião ou Si o seu numero não
for um multiplo de trea então o numero
mais proximo a um terço , deverá retirar-se
do posto. Um director gerente que exercer
esse cargo por sua prazo que não 'tiver expi-
rado não deverá ser sujeito . , retirada por
esta clausula, ou ser contado ao averiguarse
o numero dos directores que tiverem de se
retirar. 1	 .

81. Os directores" que tiverem de se retirar
deverão ser aquelles que occuparem ha mais
tempo o posto.

No caso de, igualdade neste respeito os di-
rectores que tiverem de se retirar, a não
sor que concordem entre si, deverão Ser
terminados por votação.

82. Una director que se retire 'deverá ser
elegivel para reeleição. 	 •	 '	 •	 -•

83. A companhia ria assembléa gera,t eiu
que quasq uer directores tiverem de se retirar
deverá, sujeita a qualquer resolução redu--
zindo o numero de directores, , completar Os
legares vagos, nomeando igual numero de"
pessoas.

84. Si om qualqu.eionasemblea em ,. que os,
divectores deverem 'Ser eleitos Oi legares de,
quaesqUer directores que, 'retirarem não
forem preenchidos, , então; sujeitos a quale-
quer resolução que reduzir o numero de a.).— •
rectores, os direetores,que se retirarem,' oua
taes delles que não tiverem tido os seus lo- •
garesaareenchides e tiverem boa vontade do
funccionar, deverão ser considerados ter sido •
re-eleitos: - ,	 „	 „'	 ,

85: A' companhia' em assembléa • gérál:'poa
dará, (' por -uma 'resolução extraordinário,.
depor qualquer direitor (que não seja' um dl-'*
vector gerente occupando aquelle posto cius
rente um' prazo 'não' terminado) amteals'dia'
terminação do prazo do posto, o poderá, por
uma'resolução' ,ordinaria,e, nemear outra
pessoa qualificada em 'eleger delle.,: A'pesscia
assim nomeada deverá occupar o posto :Só*
mente durante tal tempo como o director én/
cujo logar alia ..for nomeada teria occuPad'o o
mesmo se não tivesse sido deposto, mas esta
clausula riãoïdeverá evitar quê elle seja . elea
girei para reeleição.

7 — Incleinnisago 'dos directores, etc.

86. Todo 'ó director, empregado' osi cre'ader
da companhia deverá ser inderanisado dos
fundos della • por todas as custas, gastos; des+
pezas, perdas e responsabilidades incorridas
por . elle na conducção do negodo da com a .
panhia; ou no desenpenho dos seus deveres ; •
e nenhum director, ou ofnpregado da. com-
panhia deverá ser responsavel pelos actos ou, .
omissões de qualquer-outro director ou em-
pregado, ou por motivo della . ter tomado
parte em qualquer recebimento de dinheiro
não recebido por alie pessoalmente, ou por
qualquer perda por .causa,de defeito delir-
tule a . quasquer bens adquiridos Pela .coma .
panhia ou .por causa- da ansufficiencia• do
qualquer garantia em ou sobre á qual qual-
quer dinheiro da companhia,' tiver -sido em- s
pregado, ou por qualquer 'Perila incorrida. •
por causa de, qualquer barsqueigo, -.corretor
ou outro agente," ou sobre qualquer -outro
assumpto seja qual for; a não ser os actos ou
faltas de sua propria livre vontade.; 	 '•

v —: CONTAS E DIVIDENDOS •

1	 aintas

; -87. A directoria deverá . fazer' com qUO
sejam' , guardadas contas do archivo e Pas.i.
Sive, recebimentos e despozas da companhia.'„	 .-..,	 •	 ,	 .
• 88. Os; I i rros.'de contas deverão er guar-
dados rio éscriptorio reasistradp da companhia,
ou erra tal legar ou legares coald' . á directoria
julgar conveniente: 'ExCepte per . autoridade
da directoria, eis de inna assembléa geral; •".
nenhum,- * socai deverá ser intitulado, a .,omo, •
tala inspeccionar ejuasquer livros ou papeis
da cornpa,nhia, além dos registros do Socios e
de hypothecas. ..
' 89. O 'custe incei:raio:pela companhia da,e
incidental á acauiáição por compra de qual.'
quer propriedaçie de natureza .depreeiavel, .
poderá ser tratado cepo dispendio de-capita' -
e espalhado por uma serie do annoseou aras:
tado de outro modo, como à directoria de-.'
terminar, e a importancia _de, tal dispendio
que na occa.sião estlVer em - suspenso poderá,
para o fim de calcular os lucros da companhia,
para os dividendos, ser considerado como Ura
archivo.

90. Na assembléa geral ordina,ria em, cada
ai-mo (depois daprimeira assembléa ordinaria)
a directoria-deverá submetter aos socios una '
irdança e : contado 'lucros e. perdas, tiradas
até tão recente data como for "praticarei, à
revisadas como em ,_Seguida será providos
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-	 ¡e reserva e antortisaçao

, A direétdria-' pOderá, antes de recom-
Mendar qualquer dividendoapôr de parte ti-
rada dos lucros da companhia, tal somma
como ella julgar converilente,Como um fundo
de reserva para fazer -face a depreciação ou
contingentes, ou para 'igualar dividendos, ou
pameoncertaasarm .monsérvar•qualquer proa:
priesjade da; aompanhiai ' paraa qUaesquer
ontrOS filis.,da,comparihia i. e aldirectoria po-
derá, , sem0010w,, os mesmos em reserva,
transpktáll qUaesquer- lucros que ella julgar
não serprudente dividir. - Comtanto • que
seinpre (e sem que por. isso se limite a gene-,
ralidade das precedentes disposições deste ar-
tigo) a. directoria deverá em cada armo. co-
meçando' :com o anno que principiar ou 1 da
janeiro- de 1896, pôr de parte, tirando dos
lucros da companhia a somma de 5.694 como
um fundo, de amortisação, até que tal fundo
com suas accumulações; importe na somma
de 250.000, e no ,. caso que os lucros em
qualquer anuo não • subam a 5.694, a defi-
ciéncia deverá • ser • completada pelos primei-
ros lucros a mais dos annos subsequentes.

es •
4—Dividendos

100. A companhia em- assembléa, geral
poderá, sujeito ao art. 14, declarar um divi-
dendo para ser pago aos socios sobre a somnia
paga ou creditada ;como parra' sobre as suas
acções segundo os interessesõdelles nos lucros
mas nenhum maior dividendo deverá ser de-
clarado do que for reconamendado pela di-
rectoria,	 .

-

111. Si na occasião de liquidar a com-
panhia, o activo excedente, for mais do que
sutficiente para reembolsar a totalidade do
capital pago, o excesso deverá ser distribuido
entre os socios em proporção ao capital pago,
ou que tiver sido pago sobre as acções por
elles respectivamente no Adep. principio NP
da liquidação, a não serem quantias pagas
em adeantamento de chamadas. Si o activo
excedente for sufficiente para reembolsar a
totalidade do capital pago, tal activo exce-
dente deverá ser distribuido de modo que tão
approximadamente como for possivel, as per-
das sejam soltadas pelos meios em proporção
ao capital pago, ou que devesse ter sido pago
sobre as acções possuidas, por elles respecti-
vamente no principio da liquidação, e não
ser quantias pagas em adeantamento de cha-
madas. Mas esta clausula deverá ser sem pre-
juizo aos direitos dos possuidores de acções
,emittidas sob condições especiaes,

112. O liquidatario de qualquer liqui-
dação (seja voluntaria., sob Supervisa° Ou Abr-..

çada), poderá, com o consentimento de nista
resolução extraordinaria, dividir entre os
contribuintes, em moeda, qualquer parte do
activo da companhia, e poderá com o mesmo
consentimento, investir qualquer parte do
activo da companhia em fidei-commissario,
sobre toes fidei-commissos para beneficio dos
contribuintes, como o liquidatario, com igual
consentimento julgar conveniente.
, 113. Qualquer tal liquidatario poderá (irre-

spectivamente dos poderes conferidos nello
pelas leis relativas a companhias e como uru
po ler addicional), com o consentimento de
uma resolução especial, vender a empraza
da companhia, ou a totalidade ou qualquer
parte do activo, por acções completa ou par-
cialmente pagas ou obrigações de, ou outro
interesse em qualquer outra companhia, e •
poderá pelo contracto de venda conceder em
distribuir directamente aos socios o resultado
da venda em proporção aos interesses respe-
tivos delles na companhia, e no caso das
acções desta companhia serem de differentea
classes, poderá fazer disposições para a dis-
tribuição com respeito a acções de prefe-
rencia desta companhia, a obrigação da
companhia compradora, ou anões da compa-
nhia compradora com qualquer Preferencia
ou prioridade sobre ou com uma quantia
maior paga do que as acções distribuidas com
respeito a acções ordinarias desta compa-
nhia, e poderá ainda pelo contracto limitar
uru prazo na aspiração do qual as acções,
obrigações, ou outro interesse, não acceites
ou que for preciso vender, devam ser consi-
deradas como tendo sido recusadas e estarem
á disposição do liquidatario ou da compa-
nhia compradora.

114. Feita qualquer venda sob o ultimo
artigo precedente, ou sob os poderes conce-
didos pela secção 161 da lei de 1862 relativa
á companhias, nenhum socio deverá ser in-
titulado a requerer que o liquidatario se
abstenha de levar a effeito a venda ou a re-
solução autorisando a mesma, ou compre tal
interesse de socio nesta companhia, mais, no
caso que qualquer SOCi0 tiver vontade de
acceitar as acções, obrigações ou interesses
a que, sob tal venda, elle seria intitulado,
elle poderá, dentro de 14 dias depois de pas-
sada a resolução autorisando a venda, por •
aviso por eseripto dado ao liquidatario, re-
querer que elle venda taes acções, obrigações
ou interesse, e em consequencia as mesmas •
deverão ser vendidas de tal maneira como o
liquidatario julgar conveniente, e o producto
liquido deverá ser pago ao socio que requerer
tal venda.

Nomes, enclereçiies e descripções dos subscri-
ptores

W. S. Andrws, R. Old Broad Street, Lon-
don, presidente da Western and Brazilian
Telegraph Co. Limited,

Richard R. Browne, Reigate, Surrey, di-
rector de Western and Brazilian Telegraph
Co. Limited.

Juo. Coppen, Ashford, Middlesex, director
da Western and Brazilian Telegraph Co. Li-
mited.

D. A. Goodsall, 17 Devonchire Place W.
director da 1Vest.r.: and Brazilizn Telegraph
Co. Lintited.

Alex Wood, Abbey Woad, Kent, director
gerente da 1Vestern and Brazilian Telegraph
Co. Linzited.

R M. Cunningham, Blomfield House, Lon-
dres E. C., secretario da Western and Bra-
zilian Telegraph Co Limited.

E. Steer Hodaon, Lamorna, King Charles
Road Surbiton, Surrey, contador.

Datado no dia 5 de julho de 1895.
Testemunha as assignaturas acima sub-

scriptas.—Charles S. M. Bompas.-4 Great
Wenchester Street.—E. C., procurador.

E cópia fiel.—Ernest• Cleave, registrador
ajudante das : companhias anonymae.

accompanhadas por um relatorio da directoria
sobre as transações da companhia durante o
tempo coberto por toes- contas. Uma cópia
impressa de tal balanço, conto e relatorio
deverá, 'sete dias _previamente é. asse,mbléa,
ser entregue aos accionistas registrados da
maneira eln-que os avisos são ordenados aqui
em. seguida a ser dados.

2 — Revisão de contas

91. Uma vez pelo . menos em. cada anuo
depois do ':anaci em .que . a :companhia tiver
sido ,incorporada, as contas da 'companhia
deverão : Ser exarninadas, e a exactidão- dos
balanço, Conta de AUcros e perdas verificada
por um contador ou Contadores.

.92. Os contadores -poderão ser socios • da
'companhia ; mais nenhum director ou outro
empregado da companhia deverá ser elegivel

. durante o tempo. em,que occup ir o posto.
93. Os primeiros,: contadores deverão ser

nomeados pela. directoria ;• subsequentes con-
tadores :deverão , ser, nomeados pela com-
panhia - :na assembléa geral -ordinaria em
cada anno.

94.A remuneração dos primeiros contadores
aeverá: ser- 'fixa pela directoria ; a de sub-
sequeütes contadores deverá ser • fixa pela
companhia em. assembléa geral.

95.'Qualquer contador deverá ser elegivel
para reeleição quando deixar o posto.

96. Si qualquer vacatura casual tiver
Jogar no posto de contador, cila deverá ser
preenchida pela directoria, ou a directoria
poderá convocar uma assembléa geral extra-
ordinaria como fim de supprir a mesma va-
catura,

-97: Os contadores deverão a pedido delles,
ter entregue a elles uma lista de todos os
livros guardados pela comparaila„- e deverão
em todas as occasiões razoaveis ter access()
aos livros e contas da companhia. Deverão
tombem ser suppridos com uma cópia do
balanço e da conta de lucros e perdas, e de-
verá ser obrigação delles examinar a mesma
cornos livros, contas e notas referentes a
cilas.

98. Os contadores deverão certificar aos
socios a exatidão. dos balanços e contas de
lucros e perdas e poderão fazer sobre os
mesmos tal rela,torio aos socios como elles
julgarem convenientes.

• ....

110. Todo o testamenteiro, administrador,
corrunissa.rio ou tidei-commissario de um foi-
lido ou em liquidação, deverá ser absoluta-
mente obrigado por cada aviso assim dado
como fica dito, si for mandado para o ultimo
endereço registrado de tal socio, não obs-
tante,a companhia ter tido aviso da morte,
loucura, fallencia ou impossibilidade de tal
socio.

VII—LIQUIDAÇÃO

101.' Quando na opinião da directoria a
1)0:Ação da companhia permittir dividendos
interinos, poderão ser pago aos SOCiOs por
conta do dividendo para o anno então cor-
rente.

102.. A clirse.toria poderá deduzir dos di-
videndos ou juros pagaveis a qualquer sacio
todas toes SjIlrllaS do dinheiro que forem
devidas por eile á co:npanhia por chamadas
ou de outra fôrma.

103. Todos os dividendos e juros deverão
pertencer o ser pagos (sujeitos ao direito de
retensão da companhia) aquelles socios que
estiverem no reg;stro na. data em que tal di-
videndo for declarado, ou na data em que tal
juro for pagavel respectivamente, não obs-
tante qualquer subsequente transferencia ou
transmissão de acções.

104. Si varias pessoas forem registradas
como possuidores em sociedade de qualquer
acção, qualquer uma de toes pessoas poderá
dar recibos effidazes por todos os dividendos e
juros pagaveis com respeito a ella.

105. Nenhum dividendo deverá vencer
juros da companhia.

VI—AVISOS

106. Um aviso poderá ser dado pela com-
panhia a qualquer socio,quer em pessoa quer
pelo correio em uma carta franqueada ende-
reçada a tal socio no seu endereço registrado.

107. Qualquer socio que residir ff:1.a do
Reino Unido, poderá indicar um endereço
dentro no Reino Unido no qualtodos os avisos
sejam dados a elle, e todos os avisos dados em
tal endereço deverão ser considerados como
bem (lados. Si elle não tiver indicado um tal
endereço, elle não deverá ser intitulado ,a
quaesquer avisos.

108. Qualquer aviso, si for dado pelo cor-
reio deverá ser considerado como dado no dia
depois do dia em que elle tiver sido lançado
no correio, e ao provar-se que tal aviso foi
dado deverá ser sutficiente provar que elle
foi propriamente endereçado e lançado no
correio..

'109. Todos os avisos que tiverem de ser
dados aos socios,deverão com respeito a qual-
quer acção a que pessoas sejam intituladas
em sociedade, ser dados a qualpuer das toes
pessoas que estiver indicado primeiro no re-
gistro dos socios, e um aviso assim dado de-
verá ser sufficiente aviso a todos os possui-
dores de tal acção.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Movimento de navegado e commercio entre o Brazil e lguitos,
durante o anno de 1894

Pelas condições especiaes do districto consular a meu cargo, vejo-me
privado do dar completo desenvolvimento ás informações exigidas
pela circular de 10 de dezembro de 1868 e art. 82 do regulamento
consular em vigor; esforçar me-hei, entretanto, por ministrar as
que estão a meu alcance e limites de minha competencia.

Muitas são as causas que dificultaram a organisação deste tra-
balho. O curto período de meu exercicio, a impossibilidade de obter
dados seguros na alfandega desta cidade, como me foi declarado
por seu administrador ; a falta absoluta de publicações sobre esta-
tistica ; falta de bolsa commercial, corretores e outras fontes de
auxilio, em trabalhos desta natureza, justificam a benevolencia
que careço de meus superiores.

A cidade de Ignitos conta hoje, segundo o ultimo senso organi-
sado pela municipalidade, cerca de 8.000 habitantes peruanos e
2.000 estrangeiros, sendo a totalidade de toda a'provincia do Raiz°
Amazonas computada em 35.000 almas.

, Todo o departamento de Loreto sente o defeito que resulta da si-
tuação topographica de sua capitai. Moyobamba, que se • acha ao
occidente do territorio de sua jurisdicção, do que resulta encontrar-se
a enormes distancias dos centros commerciaes, especialmente dos do
Alto e.Baixo Amazonas, das quaes se acha separada pela mais alta
serra dos Andes, vindo dalii grandes embaraços em suas communi-
cações, o que se aggrava pela falta de caminhos francos, pois que,
para essa penosa viagem se carece de seis dias de difficil trajecto a
pé, tres dias de encommoda viagem em can6a para alcançar Juri-
magnas, capital da provincia do Alto Amazonas, e ainda tres dias
a vapor para chegar a Muitos.	 •

Taes difficuldades impedem a primeira autoridade departamental
de conservar sobre as duas provincias a vigilancia indispensavel de
sua governação.	 •

• Reconhecendo isso, o supremo governo da republica resolveu que,
a prefeitura do departamento de Loreto tivesse residencia em Muitos,
o que não póde aproveitar ás provincias de S. Martin e Huallaga.

Sem contestação as duas provincias Amazonenses sã,o as de mais
consideravel importancia não só pela sua grande predileção e movi-
mento fluvial, como pela facil sabida de seus productos pelos es-
tados de Mandos e Pará.

Coma/creio. —Os capitaes que giram no commercio do departa-
mento estam assim computados:

•	 s/
Provincia do Baixo Amazonas  ... 2.300.000.00

de Moyobamba 	 500.000.00
de S. Martin 	 300 . 000 . 00
do Alto Amazonas 	 300.000.00	 •
Huallaga 	   100 . 000. 03

Total 	 3.500.000.00
Da exportaçãos e verifica uma notavel maioria com os productos

da montanha, procedentes dos rios e afluentes que comprehendem
as duas provincias.

As que são realisadas nas outras, são relativamente insignificantes.
Nas provincias orientaes Alto e Baixo Amazonas, a importação

annual chega a notavel somma de s/ 840.000.00 valor &Raiai, do
que resulta uma renda fiscal de s/ 126.000.00, importancia que,
reunida aos direitos de importação, além de outros especiaes, com
que é fornecido este departamento, dá como resultado a renda
annual em s/ 230.000.00.

Ante a importancia comrnercial de Ignitos, o governo geral re-
solveu a creação de • uma alfandega de 23 classe nesta cidade que,
auxiliada pela succursal estabelecida em Leticia., fronteira peruana,
attende muito regularmente ao serviço do commercio e navegação.

De tudo isso resulta que todos os ramos da administração de Caja-
marca e Chachapovas são mantidos pelo grande commercio exis-
tente entre os estados de Manaos e Pará e á cidade de Iquitos.

O quadro n. 1 mostra a totalidade da importação e exportação
havida durante o anuo de 1894, bem como a soturna arrecadada pela
alfandega, por direitos e impostos fiscaes.

Do que fica exposto, incEparece poder concluir-se que é notavel o
futuro que offerece esta parte da Republica Peruana, que, pelas
condicções de sua situação, carece manter, como mantém, a moda
perfeita  cordialidade em Suas relações com os estados do Amazonas
Pará.

Tratado—O tratado ultimamente celebrado entre os dous governc$
para a navegação e commercio entre nosso paiz e a Republica Pe-
ruana, virá trazer vantagens consideraveis para o augmento com-
marcial dos dous paizes, pondo termo ás dificuldades que subsistem
actualmente, relativamente ao movimento commercial e de nave-
gação do rio Javary e afluentes.

O estabelecimento da alfandega mixta " em Tabatinga, como está
estipulado para ambos os paizes, terminando de modo radical o con-
tinuo contrabando dessa zona, onde é actualmente inevitavel o que
se pratica de importação clandestina na margem brazileira e o de
exportação na peruana.

Navegado — A navegação dos rios peruanos foi, durante o anuo
de 1894, feita por sete vapores peruanos e quatorze brazileiros, todos
empregados no trafico interno e externo:'

Além dessas embarcações, são tombem empregadas no serviço do
rio e seus afiluentes, consideravel numero de lanchas a vapor, de
laamdabs.as	 enacionalidades, regulando suas capacidades de 20 a 100 tone

-
A companhia de Navegação a Vapor do Amazonas Limitada, te"

mensalmente um vapor de cerca de 500 toneladas empregado no
serviço de linha que tem por pontos de partida Pará e Ignitos.„

São reaes os serviços que esta companhia presta ao commercio dos
dons estados Amazonas e Pará, bem como ao deste porto, rio Javary,
e seus afluentes, pois que, além da regularidade de sua navegação,
são seus navios bem servidos, quer para transporto de grande nu-
mero de passageiros (quadro n. 2), como pela consideravel carga
que transporta.

Parece urgente augmentar o numero de viagens mensaes, o que
é reclamado pelo desenvolvimento commercial de todo o Amazonas o
está no interesse da propria companhia, pois uma só viagem por inez
já não é sufficiente para attender as necessidades commerciaes desta
região.	 •

Compenetrada disso a companhia parece ter resolvido o augmento
de seu movimento, assim é que desde o mez de maio deste anno
começaram a, chegar vapores extraordinarios, ora directamente cio
porto do Pará, ora de Mandos, quasi todos com carregamentos consi-
deraveis de generos estrangeiros, recebidos naquelles dous estados
com destino a este porto. 	 •
, Por falta absoluta de esclarecimentos não nos é possivel organisar
o presente trabalho, estabelecendo confronto com a,nnos anteriores.

Os quadros ns. 3 e 4 mostram o movimento de navegação havido
em 1894.

Deites se conhece terem entrado neste porto, com procedencia
estrangeira 29 embarcações e 115 do interior dos rios, que fazem o
serviço de cabotagem, havendo sabido 23 para o estrangeiro e 121
para o interior, representando as primeiras 19.639 toneladas de-re-
gistro e as segundas a de 15.894 toneladas.

Em todo esse movimento figurou o Brazil com 82 embarcações de
14.308 toneladas e o Pelai com 62, sendo sua tonelagem de 2.331.
(Ns. 7 e 8.)

Cambio —Não nos foi possivel organisar um quadro relativos a .•
operações cambiaes, pois que não são elas effectua,das nesta praça.
Não existe em todo o departamento estabelecimento algum bancaria,
e quando, raramente, alguma transacção se realisa, serve de base
para ella o cambio regulador dos mercados do Pará ou Mandos.

Actualmente o commercio desta praça cobre seus pedidos com os
productos que são remettidos para o estrangeiro.

Não se comprehende como até hoje não foi aqui areado uma casa
bancaria, parecendo de grande vantagem a abertura de uma sue-
cursai por um dos estabelecimentos de credito do norte do Brazil.

O commercio, em geral, reclama essa medida e as fortunas parti4
culares, que não se aventuram em commercio activo, dariam grand°
vantagem a um estabelecimento desse genero.

Fretes— Os fretes neste departamento são regidos pela tabella or-
ganisada pela companhia de Navegação a Vapor do Amazonas Limi-
tada, da qual se serve, com alterações insignificantes, todas as em-
barcações que fazem o transito fluvial entre os portos do departamento
e os estados de Manáos e Pará.

O quadro n. 5 mostra o que está estabelecido para pagamento de.
fretes até o porto do Pará.

O n. 6 é o que regula esse serviço até o de Mandos.

Direitos da alfandega -L Ainda está em vigor a lei de 4 de novembro
de 1887, alterando os direitos que eram cobrados na alfandega deste
departamento, cuja arrecadação é hoje feita pela tabella seguinte

15 s/oad valorem, para mercadorias importadas ;
5 cent. por cada kilogramma de caucho ou sernamby ;
8 cent. por kilogramma de borracha fina.
São estas as informações que pôde organisar ; restando-me apenas

assegurar que, as relações deste consulado com as autoridades depar-
tamentaes são de perfeita cordialidade, tendo sempre sido attendido
nas reclamações que me tem _sido forçoso submetter- a prefeitura.

Consulado Geral do Brazil em Ignitos, 24 de agosto de 1895.—
Ernesto M. P. P. da Silva, ,consul geral.

Ministerio das Relações Exteriores

N. 11 — 3 a secção —Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil,
'quitas, 24 de agosto de 1895.

Sr, ministro — Submetto á vossa consideração o relataria refe-
rente á navegação e commercio em vosso districto consular, durante
o anuo de 1894.

Saude o fraternidade — Ernesto Soares da Silva, consul geral
— A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos A. de Carvalho, digno ministro das Re-
lações do Exterior.

RELATORIO APRESENTADO A S. EX. O SR. MINISTRO DAS REDAÇÕES
DO EXTERIOR PELO CONSUL GERAL DO BRAZIL NO DEPARTAMENTO
DE LORETO.



CLASSIFICAÇÃO DA.NDEIRAS • TONELAGEM ,PROCEDENCIA PASSAGEIROS

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março  " •
Abril 	
Maio. 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Nóvoinbro 	
Dezembro 	

Total 	  

1

7
4

11
8
7
9

8
8
8
8
6
5

3
3
2
5
6
4
5
5
3
8
2
8

4
3
6
7
9
6

11
9
6

12
4
7

	 ,
6
4
7
6
5
7
2
4
5
4
4
6

----,--
322
825
737

1.580
999

1.655
1.503
1.498

730
1.915

320
1.648

226
193

101
211
268
179
58

102
173
285
68

294

152
152
209
228
246
257
271
264
201
342
122
270

1
1
2
2
2
3
2
3
1
3
1
2

9
6

11
Il
12
10
11
10
10
13
7

11

72
70
81

130
142
132
93
99
89

113
52

120

21
80
77

115
186
62
59
65
34

-112
55
92

89 54 84 60 13.771 2.113 2.714 . 23 121 1.193 958
•

MELES

erz
cd

P:1

.	 .
VALOR

EXPORTADO

C.
d	 c.	 da.,	 d	 N
c	 ca

•	

a)
N	 m
r3	 7.

• .

	 al
N o	 N

ÇA	 f:1-t	 •

,	 .	 •	 - .

232--Segunda-feira • 23 • •	 OFilCIAL
	

Dezembro (1895)

N 1 — Quadro demonstrativo da importação e exportação dos annos de 1893- a 1894

• IMPORTAÇÃO . EXPORTAÇÃO

1893 	 s/	 1.221.252.60 1893 	
-s

s/	 1.439.349.10

1894 	 , s/Y 1.373.899.40 1894 	 s/	 1.794.371.80

1894 	 •' Saldo neste anuo 8/ 	 157.646.80 1894 	 Saldo neste anno s/	 355 . 022 .70

Consulado Geral do Brazil em lqultos, agosto de 1895.-0 consul geral, Ernesto da Silva.

"ivrappa domoviinento de navegação no porto de lquitos • duràntá o anho dá ' 1 8 94
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Dezembro 	  7 6 7 6 1.397 300 270 4 9 82 131 .	 W

. 5	 5
w ,W

To	 	 3 90 51 82 62 14.308. 2.331 2.686 _ 29 115 1.014 1.014

Consulado Geral do Brazil em Ignitos, 24 de agosto de 1895.-0 consul geral, Ernesto da Silva.

Mappa do movimento de navegação no porto de Iquitos durante o anilo de 184

SAHIDAS

Consulado Geral do Beazil em Iquitos, 24 de agosto de 4895.-0 consul geral, Ernesto da Silva.
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Tabeliã de'frete§ entre Iquitos e Pará Quadro das lanchas á vapor que navegam com bandeira brazileira
no Amazonas peruano e seus affruentes

Generos Peso ou medida Quantidade Valor
NOMES

-
o

z
R

PROPRIETARIOS

Algodão 	
_

Sacca 	 • 10	 kilos.	 	 487
Bermudez 	
Rio Negro 	
Laura 	
Alegria. .. 	
Galvez 	 -
Alice 	
Ignitos 	
Mayo 	
litrima,guas 	
Morona 	
Parará 	
Curuçá 	
Luz. 	
Loreto 	
Cazadora 	
Exploradora 	
Doroteo 	
Philó 	
Lima 	
Curaca 	

20.00
49.00
44.00
42.50
38.70

'	 38.10
34.97
S3 . 15

'28.00
27.40
22.87
15.50

12.00
13.00
13 . 00
10.00
9.35
8.00
6.00
6.00

Mourraille Hernandez & Comp.

Wesche & Comp. •
Juan C. del Aguilla.
Mourraille Hernandez & Comp.
Marius & Levy.
Abel Linares. 	 -
Iiidalgo Raiz & Comp.
Juan C. 'dei Aguilla.
Abel Linares.
Abrahain Medina.
Elias Moreno.
Abel Linares.
Brito & Pena.	 •
Luciano Garrico Martinez.
Dávallos Ga.marra & Comp.
Juan Miguel Avévalo.	 -
Lunel R. da Silva.	 .
Lecca & Comp
Mourraille. Hernandez & Comp.

Borracha 	
Cado.. , •	
Café 	
Carne secca 	
Castanhas 	
Couros verdes e gar-

rafões va.sios. 	
Couros "seccos 	
Couros de veado 	
Cravo e coca 	
Estopa 	
Oleo de copahyba 	
Piraructi 	
Quina e Cumarú 	
Salsaparrilha.. • 	
Manteiga e mexira 	
Tabaco 	 ..	 .
Volumes de medição.
Gado vaccum 	
Dito cavallar 	

Pacote ou granel.
Sa.cca 	

»
Pacote 	
Sacco ou granel 	

Sacco ou granel 	

Fardo 	

Lata ou garrafão
Pacote 	
Sacca. 	
Amarrado. ...
Rita 	
Amarrado 	
Por. 	

a

Hectolitro 	

Um 	

	  10 kilos 	
.	 »

Um 	
10 kilos 	 ..

a
,	 a	 •

Até 20 libras....
10 kilos. 	
10 decimos 	
Um 	

>>

817
$636
$434
$369

4794

$980
$803

142
'389
571

$569
-$5 li
$518

1$576
729

a546
20$000

. ,.40$000
Franklin 	 5.65 Carlos Sharp & Comp.

Sobre esta tabella se cobra mais 10 °A, de eapatazias. Perla 	 3.20 Bertotti & 'Comp.
Consulado Geral do Brazil em Ignitos, 24 de agosto de 1895.-0 Guarani 	  Marques Valente.

consul-geral, Ernesto da Silva.

Tabella de fretes entre Ignitos e Ms.náos Consulado Geral . do Brazil em Ignitos, 24 de agosto de 1895.-
O cousul geral, Ernesto da Silva.

Generos Peso ou medida Quantidade Valor

Gleadro dos vapores e lanchas que compõem a flotilha mercante
nacional (Peruanas)

Algodão.. ..... ..	 •
Borracha. 	
Cacáo 	
Café 	
Carne secca 	

Sacra. 	
Caixa ou pacote
Sacca. 	

Pacote 	

	  10 Mios 	

>>

$262
$476
$358

.	 $216
:	 $336

CLASSE DE EMBAR-
CAÇÃO

NOMES DOS VAPO-
RES

TONELA. -
DA DO-

R EGISTRO

PROPRIETARIOS
Castanhas*	
Cotins verdeg.. 	
Couros seccos 	

Sacca ou granel. Hectolitro 	
Um 	

1$040
. $560

$493
Couros de veado 	 $080
Cravo e coca 	 Pacote 	 10 kilos	 	 $252
Oleo de Copahyba. • Garrafão ou lata. Um 	 $343 Vapor 	 Henri ar 167.16 Wesche & Comp.
Piraricú. 	 Pacote 	 10 1(1105 	 $336 Idem 	 Agulla 	 131.74 Luiz F. Morey.
Quina 	
Salsaparrillia 	 •

Fardo 	
Kilo 	 >>

$347
•a93

Idem 	
Lancha á vapor 	

Carlos 	
Pardo 	

85.00
50.00

Wesche & Comp.
alourraille Hernandez..

Azeite e inexira 	 l'ote ou lata. Um 	 896 Ideai idem 	 Lusitania 	 48.79 Rocha & Teixeira.
•Tabaco ........ 	 ., Encapado 	 10 kfios 	 Â:S1 Idem idem 	 Onça 	 29.00 Wesche S. Comp.
•Volumes de medição Caixa ou fardo.. 10 decims. cubs. $291 Idem idem 	 laquerana 	 19.13 Benigno Villina.

Ertopa 	  Pacote 	 10 .kilos 	 $252 Idem idem 	 Sainiria. 	 13.00 Manoel	 Reategue	 &
Gado vac,cum 	
Gado cavallar 	

Um. 	
>>

10$000
___.20$000 Bote á vapor.... Contamana...... 2.60

Comp.
Fermin Eiscarralo.

Sobre esta tabella se cobra mais 10 "/,, de capatazia.
Consulado Geral do Brazil em Ignitos, 24 de agosto de 1895.-0

consul-geral, Ernesto da Silva.	 .	 •
Consulado Geral do Brazil em Ignitos, 24 de agosto de 1895.- O

consul geral, Ernesto da Silva.

Ministerio da. Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 21 de dezembro de 1895

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

- De 16:244$100 ao Lloyd Brazileiro, de pas-
sagens concedidas a imrnigrantes em junho,
julho e agosto . ultimos (aviso n. 2.774);
, Do 4:760$500 ao mesmo, de passagenS con-

cedidas a ammigrantes em julho e agosto ul-
timos (aviso n. 2.775);

De 14:120$900 ao mesmo de passagens
Concedidas a imtnigrantes em julho e agosto
ulthnos (aviso n. 2.776);	 y	 -

De 270$ ao mesmo, do passagem concedi-
das por ordem deste ministerio em janeiro e
março ultimos (aviso ri. 2.777);

De 9:175$ á companhia Rio de Janeiro
City Improvenients, de apparelhos de lava-
gens e ventiladores collocados em preditos
esgotados.em outubro ultimo (aviso n. 2.778);

De 579$741,de fornechnentos feitos em ou-
tubro ultimo á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro (aviso n. 2.779);
. De 370$500 idem idem em outubro, ultimo

(aviso n. 2.780);
De 4:843$270 idem idem em novembro ulti-

mo (aviso n. 2.781);
De 450$, ao fiscal do 3 0 districto de enge-

nhos Centraes engenheiro Eurico Jacy Mon-
teiro , diaria correspondente a 5$ (aviso n.
2.782) ;
•De 1:344550, a A. J. Peixoto de Castro,

fornecimentos feitos em - otuubro ultimo á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro' (aviso nu-
mero 2.784).

Providenciou-se: 	 .
Para que pela Repartição Fiscal do The-'

souro Federal em Pernambuco seja paga ao
conductor de l a classe da Estrada do Ferro
Central do dito estadoAfronso Na.ria,rio Al-.	 - -

vares, a quantia de.264,080, de vencimento
dos dias 6 a 31 de dezembro do anuo passado,
na razão de 3:750$ (aviso n. 2.783)

Para que seja recebida e, gscripturada no
Thesouro Fede: al a quantia de 12:938$380
arrecadada em novembro ultimo peto thesou-
reiro da Estrada de Ferro do Rio do Ouro
(aviso n. 2.785) ;

Conimunicou-se ao mesmo ministerio que
foi autorisada a Directoria Geral dds Correios
a'despender a quantia de 20$ mensaes com o
salario do estafeta da aganaia da villa de
Cuitizeirm, no Rio Grande do Norte (aviso
n. 2.785)

Directoria Geral cias Obras Publicas

Expediente de 21 de dezembro de 1895

Devolveu se ao director geral dos Tele-
graphos, afim de proceder como julgar con-
veniente, a petição da licença do guarda-freio
Manoel Antonio Coelho.
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'Dazembro (IMO

CONGRESSO NACIONAL

A ordem do dia para a sessão de hoje, é a
segis'inte:

Continuação da 3' discussão da proposição
da Camara dos Deputados, n. 126, do 1895.
que orça a receita geral da Republica para o
exercicio de 1896;

, 3s discussão das proposições da mesma
Camara s

N. 1.25, de 1895, que eleva á categoria de
alfaridega de 4a classe a mesa de rendas alfan-
dessada da . cidade de Pelotas ;

N. 121, de 1895, que autorisa o Poder
Executivo a reformar os estatutos da Escola
Polytechnica

3s discussão do projecto do Senado, n. 20,
de 1895, que estabelece o processo a seguir
em juizo para os recursos estabelecidos no
art. 35 da lei organica do District° Federal,
contra as infracções, por autoridades inunici-
paes, das leis que garantem os direitos indi-
viduaes e politicos dos municipes desta
capital;

Continuação da discussão unica do veto
opposto pelo prefeito do District° Federal á
resolução do Conselho Municipal interpreta-
tiva da parte final do art. 66 da lei n. 18, de
9 de maio de 1893, p ira o fim de considerar
professores cathedraticos os que houverem
provado competencia profissional nos termas
do mesmo artigo ;

3s discussão da proposição da Camara dos
Deputados, n. 109, de 1895, declarando que a
pensão concedida ao coronel Affonso de Albu-
querque Mello. com sobrevivencia para sua
mulher D. Maria Barbam, de Albuquerque,
deve entender se que é sem prejuizo do meio
soldo que lhe compete.

Camara dos Deputados

A ordem do dia para a sessão de hoje, é a
seguinte:

Votação dos seguintes projectos
N. 35, de 1895, autorisando o governo a

rever o regulamento e programma dos es-
tudos do Gymnasio Nacional, com o parecer
sob n. 35 A, deste anno

N. 89, de 1895, substituindo pelo que a elle
acompanha a tabella F, annexa á Consolidaç4o
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas
Federaes (2' discussão) ;

N. 199, de 1895, autorisando o governo a
fazer reverter á activa, mandando addir a
uma das companhias, como tenente mais mo-
derno, até que haja vaga, o tenente refor-
mado do corpo de bombeiros José Julio, com
um voto em separado e parecer da commissão
de constituição, legislação e justiça ('2a dis-
cussão)

N. 216, de 1894, autorisando o Poder Ex-
ecutivo a pagar ao Dr. Tiburcio Valeriano
Peceg,ueiro do Amaral, preparador de me-
dicina legal da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro,os vencimentos que deixou de per-
ceber do Iogas de preparador de chirnica
inorganica da mesma faculdade (discussão
unica) ;

N. 225, de 1895, dando nova organisação á
guarda nacional (I' discussão)

N. 286, de 1895,approvando os quatro pro-
tessollos formulados na segunda conferencia
de Madrid, em abril de 1890, para protecção
da propriedade industrial e regulamento ela-
borado pela Secretaria Internacional sob a
direcção do governo suisso, conforme a auto-
risação dada pela mesma conferencia ( l a dis-
cussão)

N. 81 A, de 1895, mandando conservar na
collocação que occupava no Almanack Militar
por occasião do seu fallecirnento o nome do
Marechal Flori:mo Peixoto ( 3a discussão)

N. 224, de 1895, concedendo ao soldado re
formado do exercito Franklin Ferreira de
Moura, uma pensão de 30$ mensaes (discussão
unica) ;

N. 263 A, de 1895, concedendo a D.Brazilia
Augusta da Cunha a pensão annual de 3:600$
(discussão unica) ;

N. 239, de 1895, autorisan sl o o Poder Ex-
ecutivo a tomar conhecimento dos estudos
definitivos da 3 , secção da Estrada de Ferro
da Victoria a Peçanlia, apresentados pela
Companhia Estrada de Ferro Bahia e Minas,
independentemente do excesso havido no
prazo estipulado para apresentação desses es-
tudos (l s discussão)

N. 157, de 1893, concedendo á Companhia
de Ferro Esmaltado, estabelecida na capital
do estado da Bahia, isenção de direitos de
importação por cinco annos da materia prima
destinada ao fabrico de artefactos e objectes
de uso domestico (2, discussão)

N. 192, de 1895, concedendo a D. Joa,quina
Angelica Bragança Dias dos Santos, viuva do
major Francisco Antonio dos Santos, a pensão
mensal de 100$000 (discussão unica)

N. 133 C, de 1895, sobre as emendas offere-
cicias na 3s discussão ao projecto n. 133 B3,
de 1893, que classifica em quatro categorias
as repartições federaes e equipara os venci-
mentos dos respectivos funccionarios (dis-
cussão unica)

Da emen la sob n. 24 B, de 1895, do
Sr. Belisario de Souza e outros, que
dispensa a Companhia Estrada de Ferro Leo-
poldina do pagamento dos direitos de impor-
tação de todo o material, que retirar da Al-
fandega, do Rio do Janeiro, destacada em 3°
discussão do projecto n. 24, do corrente anuo,
para, de amolei° com o art. 129 do resimento
interno,ter nova discussão (discussão unica) ;

N. 151 A, de 1893, isentando de direitos
de importação e expediente os materiaes
e machinismos destinados á fundação de fa-
bricas na Republica (2 , discussão)

N. 279 A, de 1895, autorisando o Poder
Executivo a despender até a quantia de
1.000:090$ com os preparativos, installação
e edificios necessarios a uma grande exposi-
ção de prediletos naturaes e industriaes,
destinada a commeinorar o quarto centena-
rio do descobrimento do Brasil, (I s discussão);

N. 302, de 1895, approvandoo Tratado de
Amizade, de cominarei° e de navegação entre
a Republica dos Estados Unidos do Brasil,
e o Empeno do Japão, firmado em Paris em
5 de novembro do corrente anno, ( I a dis-
cussão).

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura. do District° -

Federal
Directoria de Obras e Viação

2'SECÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 20 de dezembro de 1893

Despacho do prefeito
Francisco Alves dos Santos, pedindo levan-

lamento do deposito.-Deferido.
Despachos do director :

inoel Joaquim Borges, pedindo para obras
no predio n. 63 da rua Jardim Botanico.-
Apresente titulo de posse afim de ser at,ten-
dido.

João Maria Ribeiro, pedindo levantamento
do deposito.-Cumpra a lei e volte.

José Teixeira da, Motta, pedindo levanta-
mento do deposito.-Idem.

Manoel Leite da Cunha, pedindo levanta-
mento de deposito. -Idem .

Gaspar Augusto Nascentes Jorge, offere-
condo diversas ruas á municipalidade. -
Modifique a planta de accordo com o que
propõe.

NOTICIARIO
Academia-Nacional de Me-

dicina--Sessão ordinaria em 3 de outubro
de 1895-Presidencia do Sr. Dr. José Lou-
renço de Magalhães.

A's 7 1/2 horas da douta, presentes na sala
das sessõ ss mais os Srs. academicos Drs. Silva
Araujo, Ismael da Rocha, Clemente Ferreira,
Pires Ferreira. Alfredo do Nascimento, Theo-
philo Tderes, J. Baptista de Lacerda, Publio
de Mello e Orlando Rangel, abre-se a sessão.

Não se achando presente o Sr. Dr. 10 secre-
tario é convidado o Sr. Dr. Publio de Mello a
substituil-o.

E' lida a acta da ultima sessão, que é ap-
provada com uma rectificação do Sr. Dr. A.
do Nascimento.

O Sr. Dr. presidente em sentidas palavras
communica a morte do sabio Pasteur,membro
correspondente da academia, e que a acade-
mia, associando-se ao sentimento universal
pela perda sensivel que as sciencias acabavam
de experimentar, levantava a sua sessão e
consignava em acta um voto de pesar pelo
passamento do grande bemfeitor da humani-
dade.

Antes, porém, de o fazer, consulta si a
academia se deve limitar a isso, ou se não
poderá trsduzir, por uma outra fórma mais
solemne, o sentimento que experimenta, para
o que concederá a palavra aos academicos
que sobre o assumpto quizerem se mani-
festar.

Pede a palavra o Sr. Dr. João B. de La-
cerda que apresenta a seguinte proposta :

«O telegrapho foi ha dias o emissario de
uma triste nova.

Na capital de França, esse generoso e sym-
pathico pais, que tem sido um Rico de iradi-
ção de luz para toda a humanidade, e onde a
grandeza do sentimento iguala a fecundidade
da intelligencia, apagou-se um fanal dos mais
radiantes, cujas projecções luminosas fizeram
o circuito da terra.

Luiz Pasteur, o novo Colombo que desco-
briu o inundo dos infinitamente pequenos;
que espantou a intellizencia dos sabios e a
percepção curta dos ignorantes com as suas
profundas e inesperadas revelações; que le-
vantou bem alto o nome de sua patria e es-
pargiu pela humanidade inteira Incalculaveis
beneficlos - pagou á morte o tributo a que
estão sujeitos todos os homens. As dimensões
daquelle vulto, que a sciencia hoje deplora
coberta de luto, hão de crescer com os annos
-porque a recordação de beneficies tão gran-
des nunca mais se apaga na consciencia da
humanidade, gire tem sabido até hoje honrar
a memoria dos seus grandes bemfeitores.
O Pantheon abrirá amanhã as suas portas
para recolher os preciosos restos do investi-
gador insigne e eminente ; em torno daquelle
corpo inanimado, que foi o sacrario de uni
espirito tão nobre e tão elevado congregar-
se-ha a multidão arrastada pelo sentimento
e pela curiosidade .

'
 estará alli presente a co-

hoste dos sabios, dos discipulos, dos amigos,'
que voem render-lhe as ultimas homenagens
ou pagar-lhe um tributo de gratidão e de .
saudade.

A Academia Nacional de Medicina do Rio
ele Janeiro cumpre um dever, e dos mais sa-
grados, honrando, como merece, a memoria
do grande sabio e bernfeitor da humanidade.

Eu proponho que a manifestação de nosso
pezar se traduza por esta fórma

Que se realise uma sessão solemne comine-
morativa, para a qual serão convidadas to-
das as associações scientificas e litterarias do
Rio de Janeiro ;

Que se envie á academia de sciencias uni
telegramma da condolencias, nestes ter-
mos

« Au sécretaire perpetuei de l'Académie
dos Sciences-Paris.

L'Académie Nationale de Medecine de Rio
partage la douteur universelle qu'a cause°.
la mort de Pasteur. Elle s'associe volontiers
au deuil de 'Institut.»

Em seguida usou da palavra o Dr. Ismael
da Rocha, pronunciando eloquente discurso,

• Senado Federal N. 292, de 1895, autorizando o governo a
abrir ao Ministerio da Guerra o credito es-
pecial de 2.220:000$ para indemnisar pre-
juizos consequentes da revolta de 6 de se-
tembro de 1893, á Companhia Nacional Cos-
teira e a Lage & Irmão (3 discussão) ;
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Agradecimento de l'Academie Royales des
Scienccs de Lisbonne pela offerta dos Annaes
do janeiro a junho de 1895.

E' lida tambem uma nota em que o Sr.
Dr. Alexandre Angulo submette á aprecia-
ção da academia duas c)mmunicaeões: una
sobre o tratamento curativo da tisica, pulmo-
nar, e outra em que propõe ao mundo scien-
tifico uma nova via de assimilação, a que o
autor chama dorso—pleuro-pulmonar, e que
consiste eia levar pelo espaço entrecostal até
parenchima pulmonar a medicação antise-
ptica.

O Sr. Dr. presidente declara que serão re-
mettidas á secção medica para dar parecer.

Achando-se sobre a mesa o parecer sobre a
Memoria do Sr. Dr. José Torres da Costa
Franco, de que foi relator o Sr. Dr. João
Baptista de Lacerda, na qualidade de secre-
tario da secção medica, procede á leitura o Sr.
Dr. Th. Torres, que de accordo o assignou.

Finda a leitura, o Sr. Dr. presidente de-
clara que o parecer está em discussão.

Pronunciando-se contra alguns academicos,
entre elles os Srs. Drs. Publio de Mello,
Souza Lima, Victor de Brito e Alfredo do
Nascimento; o Sr. Dr. Silva Araujo, baseado
no § 1°, do art. 14, pede o adiamento da dis-
cussão por não se achar presente o Sr. Dr.
Lacerda, o que é acceito.

Em seguida o Sr. Dr. Pires Ferreira com-
munica que não só passou ielegramma, ao
Sr. Dr. Piza e Almeida, pedindo-lhe que re-
presentasse a academia nos luneraes de Pas-
teur, como o telegramma de condolencias
proposto pelo Sr. Dr. Lacerda á Academia de
Sciencias de Pariz, pelo passamento do insigne
investigador.

Tem a palavra o Sr. Dr. Clemente Fer-
reira que, em sentidas phrases, relembrando
os innumeros serviços á medicina e particu-
larmente á gynecologia prestou o distincto
clinico Sr. Dr. João de Sant'Anna, pede, ap-
proveita,ndo-se da excepção que a academia
havia feito, por occasiã,o da morte do distincto
Dr. Silva Nunes, que a academia insira- na
acta um voto de peofunclo pezar pelo falleci-
mento do eminente gynecologista o patentei
ao seu digno irmão, Sr. Dr. Miguel Santa
Anna, illustre consocio. os sentimentos de
chis' de que se acham possuido3 todos os seus
membros pelo duro golpe que acaba de
soffrer.

São suspensos os trabalhos ás 9 1/2 horas
da noute.

O 2' secretario, Orlando Rangel.

Sess,To solemne em homenagens ao grande
scientista Pasteur, sob a presidencia do Sr.
Dr. Gonçalves Ferreira,ministro do interior,
presidente honorario da academia

Em uma das salas da secretaria do interior,
que vestia luto e onde se achava, marginado
de crepe, com um microscopio ao lado e cer-
cado de livros, o retrato de Pasteur,presentes,
ás 7 1/2 horas da noute do dia 12 de outubro
de 1895, os Srs. Drs. Manoel Victorino, vice-
presidente da Republica, Feliciano Gonzaga,
secretario do Sr. Dr. Presidente da Republica,
e os academicos Drs. José Lourenço de Maga-
lhães, presidente da academia, Alfredo Pira-
gibe, vice-presidente, Alfredo do Nascimento,
secretario geral, Silva Araujo, orador, Pires
Ferreira, thesoureiro, Henrique Baptista,
1" secretario, Orlando Rangel, 2° secretario,
João Baptista do Lacerda,presidente da secção
medica, Theophilo Torres, secretario, Souza
Lima, presidente da secção de Itygiene, Pinto
Portella,, presidente da secção de therapeu-
tica, Ismael da Rocha, secretario, Clemente
Ferreira e Silva Rabello, redactores dos an-
naes, Bueno de Miranda, secretario da secção
de cirurgia, conselheiro Catninhoá, major
Cegar Diogo, secretario da secção de phar-
macia, e Cesse Marques, é aberta a sessão.

O Sr. ministro da guerra e o quartel-
mestre general fazem-se representar por ofil-
ciaes em grande uniforme.

Do corpo diplomatico estrangeiro compa-
rece o encarregado dos negocies da França,
representado pelo secretario da legação
agradecendo o encarregado dos negocios dos

no qual rememorou os importantes serviços
de Pasteur á sciencia e á humanidade.

O Sr. Dr. presidente subtnette á discussão
a proposta do Sr. Dr. Lacerda ; e lembrando
que tendo já os jornaes . publicado a resolução
que anteriormente havia tomado a Sociedade
de Medicina e Cirurgia do celebrar tambern
uma sessão funebre commemorativa, do pas-
samento do eminente Pasteur, 'julga conve-
niente entrar a Academia em combinação com
a mesma Associação para que se faça uma
sessão solemne conjuncta cru legar . apro-
priado. Sobre o modo do realisar a sessão de-
pois de larga discussão em que tomam parte
quasi todos os andemicos, disse o Sr. Dr.
Silva Araujo que julgava resumir o pensa-
mento da casa em relação á sessão solemne
na seguinte:

— Que a Academia convide em nome da
classe medica e pharmaceutica a população
do Rio de Janeiro para uma manifestação
solemne de profundo pezar pelo passamento
do eminente sabio Pastem

— Constando que a Sociedade de Medicina
e Cirurgia havia deliberado anteriormente
celebrar uma sessão funebre com o mesmo
fim, a Academia resolveu que pelo orgão do
seu presidente fosse can vida.,do o presidente
desta associação para obter da mesma que
se fizesse uma sessão canjuncta, sobre a
presidencia do Sr. ministro do interior, pre-
sidente lionorario da Academia, servindo de
secretarios os presidentes da Academia de
Medicina e da Sociedade de M?,dicina e Ci-
rurgia;

— Que a sessão se realiee no salão nobre
do Ministerio do Interior

—Que nessa sesão a palavra será dada, de
accôrdo com o programma que se publicar,
ao orador official da Academia e a todos os
que, pertencentes ou não á classe medica ou
phartnaceutica, para tal fim se inscreverem.

O Sr. Dr. Theophilo Torres propõe que a
Academia se faça tambern representar nos
funeraes de I'asteur, que tinham logar no
dia seguinte, lembran d o o Sr. Publio de
Mello que, por intermedio do Ministerio do
Exterior se passe nesse sentido um telegram-
,ma ao Sr. Dr. Piza e Almeida, nosso mi-
nistro em Pariz, que é medico.

O Sr. .Dr. Pires Ferreira encarrega-se de
providenciar á respeito deste telegramma
junto ao Sr. ministro do exterior.

Approvada assim a proposta do Sr- Dr.La-
cerda, a Academia delibera realisar a sesão
solemne commemorativa ás 7 1/2 horas da
noute d: dia 12 do corrente, por ser o anni-
versado do descobrimento da America, fican-
do a mesma encarregada de promover a sua
realisaçã,o.

Levanta-se a sessão ás 9 1/2 horas da
noute.

— Sessão ordinaria, em 10 de outubro de
1895 — Presideacia do Sr. Dr. José Lourenço
de Magalhães — 1" secretario, Dr. Henrique
Baptista-23 secretario, Orlando Rangel.

A's 7 1/2 horas da noute, presentes mais
na sala das sessões os Srs. academicos Drs.
Silva Araujo, Clemente Ferreira, Publio de
Mello, Pires Ferreira, Th. Torres e Alfredo
do Nascimento, abre-se a sessão.

Comparecem depois de iniciados os trabalhos
os Srs. Drs. Souza, Lima e Victor de Brito.

O Sr. Dr. 1 0 secretario dá conta do se-
guinte expediente:

Anates dei Departamento Nacional de Hg-
giene, dirigido por la oficina sanitaria argen-
tina;

Journal de Hygiene
Boletins Quinzenal de Estatistica Demo-

graphor Sanitario
Terceiro supplemento do catalago syste-

Matico da Bibliotheca da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro

Limousin Meticol
Bulletin de l'Acaclemie Royale de Medicina

de Belgigue
Boletim Mensal de Egtatistica Municipal de

Buenos Aires
Jornal de PharmaCia e Sciencias accessor ias

de Lisboa, publicado por José Tedeschi;

Estados Unidos, por uma carta, o convite da
academia e desculpando-se por não poder
compareces'.

A Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro e o Instituto Pasteur fazem-se repre-
sentar pelos seus dignos directores, Dr. Al-
bino de Alvarenga e Ferreira dos Santos.

A Sociedade clbe Medicina e Cirurgia e à
Centro Pharmaceutico Brazileiro fazem-se
representar, e bem assim o Instituto Historicos
o Instituto da Ordem dos Advogados, a Fa-
culdadeLivre de Sciencias Juridicas e Sociaes,
o Greinio dos Internos dos Hospitaes, etc.

O concurso enfim de alumnos da Faculdade
de Medicina e estudantes de outras acade-
mias, de senhoras e cavalheiros de todas as
graduações scientificas, professores, etc., é
extraordinario ; comportando ' talvez a sala
apenas um terço das pessoas que se dirigem
ao does], onde a academia realisa a sua ses-
são.

Uma banda de musica do 23° de infantaria
toca algumas peças appropriadas ao acto.

Tem a palavra em primeiro log,ar o Sr.'
Dr. Alfredo do Nascimento, secretario geral
da academia, cujo notavel discurso é rico aa
revelações sobre as diferentes phases da vida
scientifica de Pasteur.

Em seguida leu o Dr. Silva Araujo unta
excellento peça oratoria, inteira biographia
do eminente sabio, prendendo por espaço de
uma hora e um quarto as attenção do au-
ditorio que se manteve presa á sua palavra
fluente.

Falou em seguida o Sr, secretario da lega-
ção franceza„ declarando-Se ,peio seu governo,
grato á corporação scientifica do 13razil, que
tamanho e tão justo apreço dava ao francez
illustro que a morte acabava de roubar á
humanidade..

Depois fizeram-se brilhantemente ouvir os
membros da academia Drs. Baptista de La-
cerda, "Ismael da Rocha. Souza Lima e Cle-
mente Ferreira, encarando cada um o illus-
tre morto soh um novo ponto de vista, cada
qual tornando-o mais saudoso, cada qual
tornan l o mais patentes os seus serviços, e a
sua dedicação á sciencia e á humanidade.

Representando a Socie lado de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro, o Dr. Antonio
Dias de Barros lê um discurso bem confec-
cionado.

Tambem oraram o Sr. Silva Braga, repre-
sentante do Centro Pharmaceutico; e os Srs..
Moncorvo Filho e Pe eira da Silva, alumnos
da Faculdade de Medicina.

A's 11 horas o Sr. ministro encerra a sessão.

—Sessão ordinaria em 17 de outubro' de
1895— Presidencia do Sr. Dr. Jose Lourenço.

A's 7 1/2 horas da noute,presentes os acade-
micos Jos'S Lourenço, Piragibe, Ismael da
Rocha, Caminhoá, Clemente Ferreira, Publica
de Mello, Souza Lima. Cesar Diogo, II. Monat,
Theophilo Torres e Alfredo Nascimento, o Sr.
presidente na falta dos Srs. secretaries con-
vida o Dr. Clemente Ferreira a ()ocupar a
cadeira de I s e o Dr. Public) de Mello, a de 20
e declara aberta a sessão. Deixa de haver lei-
tura da acta por não ter sido esta enviada
pelo secretario. O espediente que com agrado
a academia recebeis compõe-se do seguinte:
Deus numeres do Brazil Medico.iim da Medi-
cina Moderna, um da Gaz.eta Medica da Ba-
hia, um da Tribuna Medica e uma memoria,
sobre a absorpçã,o pelo Dr. Hamburger.

Annunciada a primeira parte da ordem do
dia, entra em discussão o parecer sobre o tra-
balho do Dr. Jorge Franco, usando da pala-
vra os Drs. Theophilo Torres, Public, de Mello
e Alfredo Nascimeuto, resolvendo, afinal, a
academia enviar de novo o parecer á secção
medica, visto não ser formal.

O Dr. Ismael da Ronha •pede licença a aca-
demia para apresentar uma consulta que
faz o Dr. Bulhões Marcial, sobre um diagnos-
tico contestado em sua clinica. Procede a
leitura da carta-consulta e a academia envia

secção medica para errei ttir parecer.
O Dr. Caminhoa', obtendo a palavra declara

que por motivos de força maior tem deixado
de ser assiduo ás sessões mas que continúa
a trabalhar e deseja apresentar o resultado
de seus estudos á academia.
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Quepretendia na sessão magna, em home-
nagem ao sablo Pasteur, apresentar umap.o-
posta, o que não pôde realisar por ter sido
forçado a retirar-se cedo da sessão, mas, que
julga ainda opportuna e por isso a vem'fazer
antes de entrar na meteria de sua commu-
nicação.
'Apresenta em seguida e justifica a. se-

guinte proposta que fica sobre a mesa para
ser apresentada na ordem do dia da proxima
sessão,
_ « Proposta :
,Que se cree nesta academia uma secção,

(que já devia ahl existir ha mais tempo), de
biologia, na qual se estudem as questões de
microbiologia geral e applicada as epidemias
e epizoetias (medicina veterinaria) em geral,
e partieularmente ás molestias transmissi-
veis dos outros anirnaes ao homem, e meios
de evitai-as e de cural-as pelas vac,cinações,
serotherapia, etc.»

Em honra do eminente Pasteur, nesta aca-
demia, nada parece ao orador meie util e
adequado do que a creação da proposta sec-
ção que entende com os trabalhos daquelle
sabio, e que teem tanto concorrido para de-
Miar' varias -molestias graves que perse-
guiam os annimaes domesticos e se transmit-
tiam ao homem.	 .

Isto é muito mais efficaz e util, do que to-
dos os elogios que as sociedades sabias estran-
geiras e brazileiras lhe teem feito.

Cada memoria ou eommunicação que for
aqui apresentada, cada resultado obtido,
cada nova descoberta, será por assim dizer,
uma ovação, um tributo novo de nossa gra-
tidão á sua memoria.

•O -orador julga desnecessario provar a ne-
cessidade urgente o utilissima desta medida ;
basta lembrar o que se tem dado entre nós
relativamente a certas epizootias e outras
molestias do gado, e que esta academia, con-
vidada pelo governo para emittir sua opi-
nião e aconselhar-lhe medidas uteis nada
tem polido scien ti ficamente di7er a respeito;
dando-se episodios, alguns bem originaes,
quando se discutia o assumpto, e quando,
por isto o orador propoz que se dissesse ao
governo francamente que no seio da acade-
mia ninguem conhecia a meteria!

O professor Dr. Souza Lima .apoia em
apartes a proposta do orador, e lembra
quanto elle ao esforçou, como autoridade
sanitaria, par conseguir que se fundasse
entre nós um laberalorio bbomatologico para
o qual já cliegoti grande parte da ne.essario
material, mas segundo consta ainda nem foi
retirado da Alfandega

O Sr. presidente determina que seja a dita
proposta do conselheiro Caininhoá submettida
á (l iscusSão da academia na proxima sessão.

Quanto á communieação do ora ler, se re-
fere a um pente de botaniea medica brazi-
leira que julga de grande interesse.

•E' o estudo da Euphorbiacea de Fernando
de' Noronha, vulgarmente alli conhecida pelo
nome de—Burra—planta muito venenosa, de
que se oecupou em sua these de cathedratico
de botinica, na Faculdade de Medicina desta
capital e sobre a qual não pôde emittir juizo
definitivo, por lhe ter sido impossivel obter
exemplares della o informações positivas,
como tudo fez ver.

Sabendo que para a ilha de Fernando de
Noronha, seguia em eammissã'o do governo o
Dr. Bernardo de Carvslhe, seu antigo e
affeiçoado discipulo, pediu-lhe que lhe en-
viasse (ant. por intermedio do commandante
do transporte que o levava, e que era amigo
commum de ambos, exemplares vivos da
—Burra—e de outras plantas interessantes da
flórula daquelle archipelago ; o que se effe-
ctuou em 1892.

Vieram tres especimens que o orador con-
servou em seu jardim á espera que (lessem
flor; 'o que teve logar no anuo seguinte.

Antes disso mostrou os ditos exemplares ao
distincto e pranteado amigo Visconde de
Beaurepaire Roban, botanica brazileiro, que
conhecia bem a planta de .Fernaddoede Noro-
nha, ao Sr. Glasiou, incansavel e probidose
investigador e grande conhecedor da noesa
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flora, sendo quem mais tem concorrido para o
material em que se baseiam as monographias
da Flora Braziliensis de Martins. O primeiro
destes callegas asseverou-lhe serem os espe-
chnens que possuia da Euphorbiacea de Fer-
nencló alli charr da—Burra—, e o segundo.
que pelos caracteres e porte parecia-lhe uma
Excocecaria Como elle suppunlia, porém,
realmente só se podia affirmar qual a especie
ou variedade, depois de examinadas as
flores. .

Logo que uma das plantas apresentou sua
inflorescencia, reconhecia o orador que se
tratava de uma especie, ou pelo menos de
uma sub-especie ou variedade nova do ge-
nero . Excocecaria, supracitado como se vê dos
desenhos e especiraens que apresenta á aca-
demia peio que denominara.

Excooecaria bicocca, Cara., por ter entre
outros caracteres o ovario 2 locular e o fru-
cto bicocco, em vez de tricocco ; pelas folhas
sub-ellypticas, apresentando -nas bordas cor-
pusculos glandulosos, roseos nas extremi-
dades etc.

Tal nome scientifico, porém,' não póde ser
actualmente acceito, sinão como synonymo,
pois, já a dita especie havia sido classificada
antes pelo botanico inglez H. N. Ridley com
o nome de Sapiuni sceleratunt, segundo soube
mais tarde pelo mesmo collega, Sr. Glasiou,
como pelo relatorio, cujo resumo ultima-
mente leu.

Depois de mostrar que o genero—Sapiunt-
foi por ' Muelier da Argovia e outros saloios
botanicos considerado como devendo ser com-
prehendido no Exescesaria, passa ao interes-

•sante ponto da acçao toxica da burra.
Cita a I° experiencia pelo professor Dr.Chapot

Prevost, a quem auxiliou, feita sobre •o cão
n. 1, ao sexo feminino, pesando 090 gram-
mas, apresentando a temperatura pouco me-
nor de 38' c. (anal) inoculado ás 9 1/2 horas da
manhã-, do dia 2 de setembro de 1893, com
2 flecignimmos do latex recentemente ex-
trahido de um dos exemplares da plan-
ta (Burra)) que se acha despida de fo-
lhagem e de 113reS, e recebido com tolas as
precauções exigidas em taes trabalhos de
therapeutica, e physiologia experimental, foi
feita, na região lateral esquerda do baixo
ventre, no legar onle havia menos peitos
uma injecção com a seringa de Koch prévia-
mente esterilisada em um bico de Bunzem a
qual foi muito dolorosa, e 2 a 3 minutos de-
pois o animal apresentou phenomenos indi-
cando abatimento, dobrava as patas ante-
riores, cambaleava e caia encostando o foci-
nho no solo; phenomeno que se reproduzia
todas as vezes que o animal era erguido por
expsrimentadores, a principio e mesmo depois
destendia Os membros como que se espregui-
çando; dando-se mais tarde imumbilidade
complet4, perturbada intermittentemente por
gemidos suffocados, respiração lenta e tem-
peratura anal de 345. Apresentou abolição
da sensibilidade consciente, conservando a
reflexa; 40 minutos depois da injecção mani-
festou-se o estado comatoso e a respiração
intercortacla.

Antes disso fazia grandes esforços para
evIcuar, emittindo pequena porção de fezes
a principio, porém, depois seta resultado;
dando-ss a hernia do recto.

Na zona injectada manifestou-se uma aréela
ennegrecida limitando circularmente o ponto
da injecção-.

As pupillas fortemente dilatadas logo de-
po i s da injecção tornando-se contrallidas.
• A cauda desde o começo da experiencia
conservou-se em extensão, e ora mais ou me-
nos levantada, ora dirigida para baixo.

A uma agonia lenta, hypostenia profunda,
respiração le,ntissima e espaçada, seguiu-se
a morte no mesmo dia áe 3 horas o 25 mi-
nutos da , tarde. Feita pelo professor Chapot
a autopsia, encontraram o seguinte:

O cadaver do cão apresentava na região
ab !ominai, ao redor do ponto da injecção, a
epiderme facilmente destacavel, é em parte
destacada, deixando ver na superficie do
derma varias manchas echymoticas, de um
vermelho vivo; havia em muitos pontos do
corpo, e principalmente da região abdominal,

Dezembro (1895)

superficie interna das dosas e pernas e an-
terior do torso pequenas ulcerações da Pelle
semelhantes, sinão identicas, às que resultaria
das fricções cora oleo de croton,

Desta primeira experiencia, diz 'o orador,
não se Ode deixar de concluir que a burra
Exccecaria ( Sapiurn sceleratum Ridley), é
toxica 

	 •

Nas seguintes, que o orador não realisou,
por depender de apparelhos especiaes pro-
curará conhecer em particular a acção phy-
siologica e therapeutica da mesma planta.

O distincto collega Dr. Lacerda prometteu
facilitar-lhe os ditos apparelhos para este
fim.

Em seguida o Dr. Publio de Mello traz á.
academia a dolorosa noticia da morte do il-
lustrado brazileiro Dr. José Luiz de Almeida.
Couto, da Bahia, e depois de salientar a largos .
traços as suas qualidades como clinico e corno
professor, propõe que na acta seja inserido
um voto de pesar pela perda de tão illustre
collega e membro correspondente da acade-
mia, o que é unanimemente o.cceito.

Estando já bastante açleantada a hora, o Sr.
presidente declara encerrada a sessão, ficando
para a proxima ordem do dia a proposta do
Dr. Caminhá e a continuação da discussão
sobre o tratamento e prophilaxia da tuber-
culose.— Dr. Publio de Mello, 2') secretario
interino.

— Sessão ordinaria em 24 de outubro da
1895, presidencia do Sr. Dr. Alfredo Pira--
gibe, vice-presidente.

A's 7 1/2 horas da noite, presentes os aca-
deinicos Dra. Piragibe, Isnia,e1 da Rocha, Cle-
mente Ferreira, Publio de Mello, Souza Lima,
H. Monat, Lacerda, A. Nascimento, Cami-
nhoá„ Th. Torres e Orlando Rangel, o
Sr. Dr. presidente na falta do Sr. Dr. Hen-
rique Baptista convida o Sr. Dr. Th. Torres
a occupar o logar de 1° secretario e declara
aberta a sessão.

Lidas as actas das sessões de 10, 12 e 17 do
outubro são as niesmas sem discussão appro-
vedas.

O expediente que foi recebido com agrado, .
constou do seguinte :

fourual de Hygiene ns. 982 e 903;
Brazil-Medico, n. 39
Recue Medico-Chirurgicale du Bresil, n. 9;

Gazeta Medicci da Bahia, n. 10;
Andes dei Departamiento Racional de

giene de Buenos-Ayres, na. 20 a 27 ;
Semana Medica de Buenos-Aires, na. 40

e 41 ;
Chronica Medico-Quirurgica, de la Babaria,

it. 16
Gazette de Ggnecologie, n. 223 ;
Bo letim dei Consejo Superior de Salubridad

deMerctcon. 2;
E' recebido tambem um oficio em que uma

commissão nomeada pelo Congresso Medico
Pan-Americano pede á academia o concurso
des i a no sentido de responder a diversos que-
sitos que pela mesma commissá'o são formu-
lados. facilitando assim ao referido congresso
a confecçã.o de uma pharmacopéa Pan-Ame-
ricana.

E' lida uma carta do Sr. Dr. Carlos List'',
candidato a um legar de membro titular da
seeção-de hysiene, subinenttendo para esse
fim á apreciação da academia a meinoria in-
ti tulala Do isolamento nosocomial, contribui-
ção para o estudo da prophylaxia defensiva
no Rio de Janeiro.

O Sr. Dr. presidente remette d trabalho á
secção de hy,giene pira emittir parecer.

Passa-se á leitura de pareceres e rela.torios.
O Sr. De. Th. Torres, corno reator, pro-

cede á leitura do parecer sobre o trabalho do
Sr. Dr. Jorge Franco, cuja conclusão é favo=
ravel á admissão do candidato ao togar de
membro titular da academia.

Declarando em d i scussão o parecer e nin-
.

guem sobre elle pedindo a palavra, o Sr. Dr.
presidente submette á votação, sendo turani
memento approvado,	

,
ficando a eleição do can.

didato para a primeira sessão..
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1$500
2$650

85$0,00
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» oia
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9 °A
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Em seguida, o Sr.' Dr. Th. Torres pede
• para substituir na moção que apresentou era
.25 de julho proximo passado, onde , diz pro-

• hibiedó pelo seguinte aconselhar-se no escar-
rar nos bonds e mais vehiculos publicos, etc.
• O Sr. Dr. Publió de Mello fiz a proposito
algumas considerações o pede que o trabalho
saia subinettido á secção de hygiene para for-
mular parecer, o que é acceito.

. Passa-se á discussão da proposta feita pelo
Sr.conselheiro Caminhoá para que se areie na

• aeadetnia em Is onra. dominante Pasteur uma
' secção de bioloa:a.

O Sr. Dr. - Publio de Mello, acha que a
academia já fez o que podia fazer em home-
nagem á minoria do sabio e comquanto não

• desconheça a utilidade da secção proposta,
julga-a inopportuna, principalmente agora
que os estatutos acabam de ser reformados;

• diz que ella daria em resultado ou o augmen-
to do numero de academicos que está fixado
em 120 ou alteração no numero por que estão
distribu idos nas secções, o que não é ragu-

• lar; e neste sentido faz outras considerações.
O Sr. C. Caminhoá declara não-ter ainda

lido os. nossos estatutos e adduz razões que
j usti ficam a sua proposta.

O Sr. Dr. Th. Torres, abundando na opi-
nião do Sr. Dr. Pu/dl° de Mello, pensa que a
idéa creação da secção, de bacteriologia pode
ser acceita, mas que a sua realisação deve
ficar adiada para quando houver opportuni-
nade: e -subscreva com o Sr. Dr. Publio do
Mello esta emenda- á proposta, em discussão.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão.

Submettidas a votos a proposta e a emen-
da são ambas unanimemente approvadas.

• Poa se achar a hora adiantada, o Sr. Dr.
presidente suspende a sessão •

instituto Nacional de Mu-
sica—Resultado (los exames annuaes dos
cursos do fiada, oboé, clarineta e trombone,
realisados hontem, cujo resultado foi o se-
guinte.

Curso de flauta — Distincção com louvor,
Maria José de Brito, 14.80 pontos.

Distincção—Antonio Punaro, 13.60 pontos
e Maria da Conceição Costa, 12.60 pontos.

Curso de oboé *— Plenamente : Nicoláo
Exaltino dos Santos, 10 pontos.

Curso de clarineta—Distincção com louvor,
Francisco Nunes Junior, 14.80 pontos..

Não compareceu um. •:
Curso de trombone— Distincção : Manoel

Izidro da Rocha e Silva, 12.20 pontos.

Correio — Esta repart ição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Nord America, para Genova, Napoles e
Las Palmas, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás '10 idem.

Pelo Alexandria, para Aracajit, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 %, ditas com porte duplo
até ás 2, objectos para registrar até a 1
idem.

• Pelo Strabo, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da • manhã, cartas
para o interior até ás 9 4, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Camparia:Para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 : ditas com porte duplo
até ás 6 idem.

Peio Brdsil, para o Rio da Prata, levando
malas para Matto Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 %, ditas com
porte duplo e para o exterior até a 1 da
tarde. objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Pelo Murmy, para Paranaguá, recebendo
impressos até ás .7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Nota.—Os remettentes das cartas dirigidas
a Joaquim Rodrigues Portugal, Cannas de
Senhoreira, Valle de Madeira e Antonio Alves
Freire. Estação do Commercio, e o da amostra
dirigida a Jablonski Vogt &Comp., Pariz-
Rue Hauteville n. 15, são convidados a
comparecer na 5° secção desta repartição,
afim de darem esclarec•mentos.

EDITAES E AVISOS
Obras do Ministerlo da Jus-

tiça oNegocios Interiores
. -PROPOSTA. •	 •

De, ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, recebem-se pro-
postas em carta fechada até 'o dia 2 -do pro-
ximo mez de janeiro, ao meio-dio, no °seri-
ptorio da rua da relação n.' 6, para forneci-
mento de materiaes,necessarios ás obras deste
ministerio durante o 10 trimestre (janeiro aa •	 -março) do anno vindouro.
• Os Srs. concorrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos materiaes a forne-
cer.

Escriptorio do , engenheiro, 14 de dezembro
de 1895.0 esc.ripturario, Antonio Delphino
dos Santos.	 • "	 ' (.

Instituto Profissional
De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-

blico que, na secretaria désto instituto, rece-
ber-se-hão, até o dia 24 do corrente, ás 11
horas da manhã, propostas em carta fechada
para o fornecimento durante o 1° semestre
de 189e de generos alimenticios, combustivel,
medicamentos e drogas, objectos para copa,
cozinha, refeitorio e dormitorio, materi , t1 e
mataria prima para calçado é vestuario.

Todos os objectos serão de primeira qua-
lidade e deles exhibirão amostras os Srs.
Proponentes, os quaes deverãO ser nego-
ciantes dos generos que se propuzerem for-
necer e apresentarão,. nó acto de abertura
das propostas, documentos provando acha-
rem-se quites com a Fazenda Nacional.

Todos os das, das' 9 horas da manhã á
1 hora da tar le, se darão nesta secretaria as
informações de que necessitarem os mesmos
Srs. proponentes._

As propostas abrir-se-hão no referido dia
24, ao meio dia, em presença dos Srs. inte-
ressados, sendo preferidas aquellas que, no
seu conjuncto, forem mais vantajosas.

Instituto Profissional, 17 de dezembro de
1835. —Josd de Souza Rocha, escrivão.	 ( •

Instituto Nacional de Musica
EXAMES ANNIJAES

-
Pelo l'arahyba, para Santos, recebendo im-

laresses até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 IA, ditas com /porte
duplo até ás 7 idem,

Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capital Federal

ORGANISADA DE CONFORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE XLII° DE 1895

PARA A COBRANÇA DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO

• Semana de 22 a 28 de dezembro de 1895

Do ordem do Sr. director, faço pub'ico
que de segunda-feira 23 e terça-feira 24 do
corrente, terão logar os exames dos cursos de
harmonia e acompanhamentos, sendo chama
dos ás 10 1/2 horas os aluirmos que constam
da lista affixada na portaria deste instituto.

•S;cretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 21 da dezembro de 1895.-0 secretario
interino, Gastak Jeolds.	 (.•

Instituto Commercial
Segunda-feira, 23 de dezembro, ás 6 ho-

ras datarde, serão chamados á prova escripta
de axithmetica e algebra todos os aluirmos
que não compareceram ao exame diurno.

Secretaria do Instituto Contmercial, 22 do
dezembro de 1895.— fosê Pereira de Ma-
galltiles, amanuense interino. 	 (.

Instituto Nacional
de Musica

EDITAL PARA CoNCIIRRENCIA DE OBJECTOS DE
ExPEDIENTE

De ordem do Sr. director, faço publico que,
durante o prazo de oito dias, a contar de
hoje, recebem-se nesta secretaria propostas
para fornecimento a este instituto dos obje-
atos de expediente abaixo mencionados du-
rante o primeiro semestre de 1895.
Canetas ', abar, duzia.
Ditas Soenecken, (luzia.
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, Canivetes de duas folhas «Rodgersa de mar-
fim, um.

Ditos, de ditas, idem de madreperola, um.
Ditos, de ditas, idem de osso, um,
Cartões impressos para exercicios publicos

500.
Descanços de canetas com limpa pennas,

um.
Enveloppos de folha inteira para Cicios im-

pressos, conto.
Ditos pequenos, idem, ideni, cento.
Ditos para papel de carta, diplomata, caixa.
Ditos para cartões, cento.
Facas de madeira para papel, uma.
Ditas de marfim, idem, idem, uma.
Datas de osso, idem, idem, uma.
Giz em lapis rect ndos, caixa.
Gomma-arabica , «G. Toirays, vidro grande,

um.
Dita, idem, idem, pequeno, um.
Grampos de folha, The Universal, caixi-

nha.
Lapis pretos, Falei" l a qualidade, duzia.
Ditos bicolores, idem, idem, duzia,.
Ditos de borracha, idem, idem, duzia.

Macetes de madeira para matta-borrão
um.

Mappas de frequencia, mil.
Papel almaço «Fiumea de primeira legitimo,

resma.
Papel meio boleando, americano, pautado,

resma.
Dito impresso para officios, idem,
Dito de linho, impresso, para circulares,

idem.
Dito de dito, idem, para requerimentos,

idem.
Dita de dito, idem, para cartas—Diplomata-

caixa.
•Dito matta borrão, grosso, natio.
Dito idem, fino, idem.
Dito para embrulho, duplo, idem.
Pastas de oleado, grande, uma.
Pesos de vidro para papel, um.
Pennas Mallat, caixinha.
Ditas Soenecken, idem.
Ditas Mitchell's, idem.

, Ditas Perry, idem.
Percevejos de ferro, idem.
Programmas para exercicios publicos, 500.
Raspadeiras Rodgers, uma.
Iteguas de borracha, grandes, uma.
Ditas idem, pequenas, uma.
Ditas do madeira, idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita escarlate nacional, pote.
Dita idem Stephens, vidro.
Tinteiros de vidro, una
Ditos de vidro e madeira, um.

- As propostas, que deverão ser entregues
sob eoveloppe, contendo duas listas, serão
abertas na presença dos concurrentes no dia
27 do corrente ao meio-dia.

• Não serão amenas as propostas de cujas
liseas os artigos não estiverem numerados
na ardem do presente edital.

Nesta secretaria 03 concurrentesencona
trarão modelos de. to los os objectos acima ci
fados e colherão todas as informações que
julgarem necessarias.

, Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
. sica, 20 de dezembro de 1895.— O secretario

interino, Gastas Jeolcis.	 (•
deverão acompanhar amostras as propostas :

Barbante em chicote, maça.
Canivetes Rodgers com duas folhas e cabo

41e osso, um.
e:anatas de páo sortidas, duzia.
casechetes de varias tamanhos, para papeis,

caixa.
iseareloppas timbrados para officio 25x12,

cento.
Ditos timbradoe para cactos 37x3, cento.
Ditos sacco com legenda, 40x21, cento.
Ditos de papel cartonado com legenda para

reviatas in-8o , cento.
Ditos para carta, timbrados, cento,
Faca de aço para cortar papel, uma.
aomina ara,bica em pá, kilo.
Lapis de borracha A. W. Faber n. 1,

duzia.
Ditos de graphite da mina Aliberti A. W.

Faber, duzia.

Colle;,;io

O conselho economico deste collegio, em
sessão de 23e 26 do corrente mez, recebe pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
vindouro, dos artigos abaixo declarados, a
saber:

DIA 23
Botinas pretas sem biqueira, de bezerro, bo-

tinas de couro branco, camisas com collari-
nhos, ceroulas de cretone, escova para dentes,
gravatas do seda preta, lenços brancos, meias,
polainas de brim branco, polainas de verniz,
blusas de brim pardo, calças de brim pardo,
calças de brim branco, calças de panno ga-
rance, camisolas de morim para dormir, ca-
misas do ilanella para dormir, chinellos de
como, coletes de flanella com mangas, dolnian
de panno marron com platinas, fronhas lisas,
gorros de brim pardo com cinta garance,
guardanapos, kepi com emblema, lençóes de
cretone, pentes finos e de alisar, tesouras
para unhas, toalhas felpudas para banho e
para o rosto, almofadas de paina com capa de
linho, colchões de crina vegetal com 1 1%76 de
comprimento e 0 ,11 ,66 de largura, forrado de
linho riscado, colchas brancas, colchas de
chita, cintos para gymnastica, cobertor de lã
encarnado e capote de panno com capuz.

DIA 26

Objectos cie escriptorio
Vidro de cotia liquida, dito detinta com

muni, ampulhetas para cinco e dez minutos,
pequenas rasp , deiras Rodgere, canivete do
mesmo fabricante reguas chatas de bor-
racha, ditas quadradas de madeira, livros
em branco de papel flume de 50 a 200 folhas,
compaes0 de madeira para pedra. escrivani-
nhas portateis, limpa-pennas de louça, pasta
sle oleado, tesoura para papel, tympanose

rolos de barbante, godets, esponjas grandes,
pesos para papel, livres em quarto, ditos
alphabetados, facas para cortar papel, pãos
do nankim; eia resma: papel marcado para
officios, dito almasso fino e pautado, dito liso
e dito com pauta estreita; em caixas: papel
diplomata marcado e sem marca com ativo
loppes, pennas Mallat e de aluminium os. lo
e 12, lacro vermelho, colchetes, gis quadrado
e redorrice obreias grandes; em cento: enve-
loppes marcados, para officios, 25+11, dito;
idem, sucos; em mão: papel-cartão, mata-
borrão e para embrulho; em luzia: ilexas
grandes, lapis preto Faber, ditos bicolores,
ditos de borracha, canetas superiores e ordi-
narias; em litros: tinta Blu-Black e Sar-.
dinha.

Instrumentos de desenho, pranchetas e pa-
pel Cançon

Os interessados deverão apresentar suas
propostas em carta fechada e em duplicata
ao dito conselho, ás 11 horas da manhã nos
dias acima designados, aseignadas, sellaalas e
com declaração dos ultimos preços de cada
artigo e acompanhadas das respectivas amos-
tras.

03 mesmos interessados deverão, caso se-
jam acceitas suas propostas, depositar como
garantia 10 11., sobre os valores dos objectos
preferidos, cujo deposito perderão si não as-
signarem o contracto.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1895.
—Josd Aniano Bezerra Cavaleanti, capitão
qrtuael-mestre .	 •)

--
Iiitendeneisa da Guerra

ASSIGNATURAS DE CONTRACTOS

Os Srs. Armstrong, Paulino & Comp.;
Fonseca, Corrêa & Comp ; José Antonio Gon-
çalves & Comp.; Borlido Muniz & Comp. e a
Companhia Industrial do Brazil são convida-
dos a comparecer á secretaria desta reparti-
ção afim do firmarem os contractos dos arti-
gos que lhes foram amenos em sessões do
conselho de compras de 29 do outubro e 12 de
novembro ultimes, incorrendo em multa de
5 0/0 aquolle que o deixar do fazer até o dia
23 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1395.
—O secretario, A. B. da Costa Aguiar. (•

Hospital Militar de A.udarahy
FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. tenente-coronel Dr. dire-
ctor o em virtude do determinado pelo Mi-
nisterio da Guerra, faço publico que, no dia
26 do corrente ás 11 horas, se recebem pro-
postas, na directoria deste hospital, para o
fornecimento de leite de vacca. de primeira
qinlidade, para consumo das enfermarias do
mesmo estabelecimento, durante o primeiro
semestre de 1896.

As propostas versarão sobre o preço do
litro e serão em duplicata, assignadas pelos
provire ou seus propostos, devidamente au-
torisa.dos e abertas diante dos concurren-
tes.

O proponente cuja proposta for auelta, as-
signará um contracto, paio qual se obrigará
a fornecer todo o leite nec,essario, ás horas
em que for pedido, com a maior urgencia
e nas quantidades precisas na occasiã'o.

Hospital Militar de Andarahy, 16 de de,
zembro de 1895.-0 l o escripturario, tenente
Tosd Lourenço Barcellos,

•nspeetoria Geral das 'Ferras
o Colonisação
nzpAnnigo cENTrur,

Fornecimento de drogas e medicamentos
• Tendo sido annullada a concurrencia reali-

sada para o fornecimento acima, durante o
amo de 1896, faço publico ,de ordem do Sr.
Dr. inspector geral interino, que fica desi-
gnado o dia 23 do corrente,á 1 hora da tarde,
para o recebimento e abertura de novas pro-
postas, de aecordo com o edital da 27 ao DO-3

vombro findo.
31 secção da RepartiOo Central das Terras

e Colonisaçeo, 13 de dezembro de 1895.— -
Leovegildo de Sou3a Hattos, cheta da 3 1 soe-
ção.

Ditos pretos A. W. Faber, duzia.
Ditos bi-color A. W. Faber, duzia.
Ditos porta-minas de adis A. W. Falar

n. 12, um.
Limpa-pennas, um.
Lacro encarnado n. 5, A. Maurin, caixa.
Minas de cai' azul e encarnado A. W. Fa-

ber, para porta-minas o. 12, caixa. •
Novellos do barbante, kilo.
Pesos de vidro para papel, um.
Pegadeira de madeira para mata-borrão

com rosca de metal, uma.
Pastas para archivar papeis, uma.
Papel de linho pautado para cartas e tim-

brado, caixa.
Papel fiume pautado, Smith

resma.
Papel almaço pautado, resina.
Papel almaço liso, resma.
Papel mata-borrão, caderno.
Papel para °Meios, Crown Parchment note

pautado nas quatro paginas, com margem e
legenda, resma.

Papel para oficio igual em tudo, sem le-
genda, resma.

Papel para minutas, pautado e com le-
genda, résrr a.

Papel pardo para embrulho, mão.
Palmas de aço Mallat os. 10 e 12 c. caixa.
Ditas de aço Brandaner n. 530, caixa.
Raspadeiras de cabo de osso, Rodgers,

uma.
Regoa chata de madeira com filetes de

metal, Faber até 0'1,85, uma.
Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta preta Fa,ber, litro.
Tinta azul, vidro.
Tinta escarlate, vidro.
Tinteiros de vidro, um.
Tiras de papel cartonado com legenda, mi-

lheiro.
Tiras de mata-borrão para pegadeiras,

cento.
Thesoura Rodgers, para papel, uma.
As propostas para serem acceita3 devem

consignar todos os artigos da presente re-
lação.

Secretaria da COIDIDISSãO Technica
Consultiva,	 de dezembro de 1895.— O se-
cretario, tenente Pedro Botelho da Cunha. (

e Meiners,

('
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CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 20
CARROS DA SERIE K, BITOLA DE t ra ,60 PARA
TRANSPORTE DE CARNE VERDE

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Deordem do director desta repartição, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
trio Domingos Joaquim da Silva requereu o
itulo do aforamento dos terrenos de mari-
nhas e accrescidos correspondentes ao n. 176
da rua da Sande, na extensão de 161,m85.

De aceôrdo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa preterição, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 (lias, com documentos que provem os
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
inação se attenderá, resolvendo-se como fôr
do direito.

l a secção, 23 do dezembro de 1895. - O
chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA D3 PATRIMONIO
•

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Sra. viscondessa de Maná re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas á praia do Flamengo ns. 70 e 72.

De accordo com o decreto ri. 4.103, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos avalies
que forem contrarios a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 19 de dezembro de 1895.
-O chefe, Leal da Cunha.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO
N.1.968-Memorialdescriptivo acompanhando

um pedido de privilegio durante 15 annoq,
o.ct Republicados Estados Unidos do Brasil,
para-Telha aperfeiçacla-invençao de Ar-
nth 1Citeic Dum, morador nesta Capital
Federal
A invenção tem por objecto uma nova te-

lha para cobrir casas e edificlos, a qual se
acha representada no desenho annexo no
qual a fig. 1 é uma vista em plano da dita
telha pala face superior, a fig. 2 uma secção
da mesma tomada pela linha AB (fig. 1), a
fig. 3, uma vista pelo topo a e a fig. 4, uma
vista pelo topo b.

As figs.5 a 9 representam uma telha de um
typo semelhante ao da primeira, porém com
modificação que não alteram o principio da
invenção: sendo a fig. 5, uma vista em plano
pela face superior da telha modificada, as
figs. 6 e 7 secções long,tudinaes feitas respe-
ctivamente CD, EF; (fig 5), a ?g. 8, uma
vista pelo topo c e a fig. 9, uma vista pelo
topo d.

As figs. 10, 11 e 12, representam cobertas
obtidas com o emprego das telhas eepresenta-
das.

O novo modelo de telha de minha inven-
ção que se pode fabricar de cimento, barro
ou de qualquer outro material apropriado, é
formado por uma placa rectangular 1 do ma-
terial escolhido, cujas faces superior e infe-
rior foram cortadas por rebaixos acompa-
nhando os lados 2 e 3 mais compridos do re-
ctangulo, de modo a obter ose duas abas Iate-
rass 4 e 5 (firs. 1, 3 e 4), dotadas de filetes
longitudinaes parallelos 6 de secção triangu-
lar ou de qualquer outra fôrma conveniente,
os rebaixeis são de mesma largura ( e f) e os
filetes 5 são combinados, assim como a gros-
sura das abas 4 e 5, de fórina que duas telhas
iguaea fa,brica3 as conforme o modelo repre-
sentado, possam casar-se, s.obrepondo-s.e para
esse fim sobre a aba 5 da primeira, a aba 4
da segunda. ficando as beiras 2 e 3 das telhas
unidas, encostadas ás faces lateraes 7e 8 dos-
rebaixos formando as tiras, e facejando as
faces superiores e inferiores das ditas telhas,
como indicado fig. 11 (secção x e y)

Para tornar a telha mais leve, pratico no
corpo da mesma e sobre a face Inferior um
rebaixo 9,cujas beiras S em saliencia formam
um quadro acompanhando • as abas 4 e5 e os
topos a e 6.

No topo superior é exist em duas salionclas
10 destinadas a prenderem-se sobre os lados
suparlores das ripas para •impedirem ás te-
lhas de correr uma vez collocadas nes geais
Jogares quando formam urn telhado,

As telhas oallocam-se sobre as ripas dos
travejamentos do modo acostumado e casam-
Se entre si como já foi descripto e se aalia
representada figs 10 e 11,

A telha reprentada,figs. 5a 9, é semelhante
á telha já descripta emquanto á disposição
das abas 'relativamente ao corpo centaal lon-
gitudinal, porém neete ultimo são praticados
ens todo o comprimento da face superior
dons rebaix as parall-loz de arção tropical 11
e na face inferior e praticado igualmente um
rebaixo central 12, da mesma forma que os

primeiros 11 deixando perto dos topos c o sZ
pequenas paredes 13.

Nos topos inferiores c das tenlas desse mo-
delo existem paredes salientes em fôrma de
trapezio 14, correspondendo aos rebaixos 11 o
tapando-os quando o telhado está formado.

NO3 superiores talões 15 preenchem os
mesmos fins que os talões 10 do primeiro mo-
delo.

Os telhados obtidos com esse modelo do
telha apresentam o aspecto representando
fig. 12, o as telhas casam-se como idicado
pela VC0.0 transversal na mesma figuraa

Reservo-mo,nesta telha de minha invenção,
combinar as partes rebaixadas praticadas seja
face inferior • do corpo central longitudi-
nal comprehendida entre as abas 4 e 5 de
modo a conseguir; com o emprego da mesma,
telhados apresetando aspecto, que forem con-
venientes.

Ern resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres cmstitutivos da invenção

Em uma telha aperfeiçoada:
1 0, um corpo central de fórma rectangu-

lar, plano de grossura uniforme, apresentan-
do-se lateralmente e acompanhando os lados
maiores, abas de menor grossura que a sua
propria, facejando unia dessas abas com a
face suporia!' do corpo central, e a outra com
a face inferior e dotadas as mesmas de filetes
em numero indeterminado e de fórma apro-
priada servindo as abas lateraes a casar a di-
versas telhas formando as filas longitudinaes
de um telhado, e sendo essas mesmas abas
combinadas para que as telhas unidas face---
jam-se tanto pelas faces superiores colma
pelas inferiores;

2, no corpo central entre as abas lateraeS
rebaásos comlinados de qualquer formas e
dimensões com o fim de obter, com o empre-
go da telha do modelo descripto, telhados
apresentando o aspecto que fôr conveniente.

Tudo como se acha sutstancialmente das-
cripto acima e representado no desenho an-
nexo.

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 18PA.-
Como procuradores, .7u!es Géraud Leclere.

N. 1.960 - Memorial descriptivo acompa-
n 7lando um pedido de privilegio, durante
.15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para uma nova telha aperfei-
çoada. Invençao de Arnth Kirstein Thun,
morador nesta Capital Federal

A nova telha aperfeiçoada de minha in-
venção é representada no desenho annexo,
sendo a fig. 1 uma vista em plano da telha
pela face superior, a • fig. 2 uma secção lon-
gitudinal da fig. 1 pela linha A B, a fig. 3,
uma vista do topo a e a fig. 4, uma vista
do topo b.	 .

A fig. 5 representa em vista horizontala`
pela face snerier, uma telha modificada nas
partes que uso alteram a invenção,. as figa, 6
e 7 são secções longitudinaes feitas respecti-
vamente pelas linhas C 13, E F, na fig. 5, as
figa. 8 e 9 são vistas dos topos c e (/ da mesma
telha,

As figa. 10 e 11 representam o modo de ao/-
locar as telhas para formar telhados com as
mesmas, assim como a fig. 12, mostrando
essas duas ultimas figuras os aspectos -que
apresentam telhados obtidos com o emprego
das ditas telhas.

A nova telha é constituida por unia placa 1
de barro, cimento, ou de qualquer outra ma-
taria apropriada, de grossura uniforme, apre-
sentando-se em • plano 'de forma quadran-
guiar, dotada do lado superior e acompa-
nhando 43 beiras de seus lados maiores 2 e 3
de aaevescimos 4 e 5, servindo para unirem,so
convenientemente as ditas telhas para for-
marem as filas langitudinaes de um telhado.

O accrescimo do lado 3 é formado por um
corsião 4, acompanhando o dito lado em todo
o seu comprimento.

Do lado 2, o aecrescimo é constituido por
um batente 5 no interior do qual é rebaixada
um canal longitudinal 6 de dimensões sufi-
cientes para nelle se poder accommodar
cordão 4; a face inferior do batente 7 se acliW

E. de Ferro Central do Itrazil	 Prefeitura do DistrietoFederal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Dr. José Ayrosa Gaivão reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas é. rua da . Sande n. 40

Do aceordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries à essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30

• dias, com documentos que provém seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como 'for de di-
reito.

secção, 19 de dezembro do 1895.-
chefe, Leal da Cunha.

De ordem da directoria, faço publico que
fica prorogado, para 24 deste mez, o prazo

-para a concurrencia annunciada por edital
de 11 do corente, recebendo-se naquelle
és 11 horas da manhã, propostas para o for-
necimento de 20 carros, da serie K, da bitola
de Pa60,para transporte de carne verde.

Os proponentes devem indicar o preço por
carro armado ou por armar.

Os carros devem ser construidos todos de
peroba, sendo o forro de vinhatico, cedro ou

-jequ i ti bá.
Os desenhos e mais esclarecimentos estão a

disposição dos proponentes no escriptorio da
locomoção, no Engenho de Dentro, todos 03

' dias uteis das 10 as 12 horas.
Os concurrentes deverão se apresentar nesta

secretaria, no dia e hora acima indicados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente selladas, da:adaS e

•assignadas, com a indicação do suas moradas,
e deverão exhibir no acto da entrega o reci-
bo da caução de 200$, previamente feita na
thezouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto.

O proponente acceito deverá assignar o re-
spectivo contracto dentro de oito dias,contados
da data da cornmunicação que lhe for dirigi-
da, caso, . porém, não o faça, serão considera-
das prejudicadas a proposta e a caução acima
referida que reverterá para o cofre da es-
trada.

A concurrencia versará sobre o prazo,
preço e a idoneidade do fornecedor.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença nos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 14 de dezembro de 1895.- O secreta-
rio, Manoel Fernandes Figueira. 	 ('

Prefeitura do DistrietoFederal
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A fig. 1 do desenho' annexo representa a
telha do meu systama-, em plano e vista pela
face superior, fig:. 2 é Uma see:ão feita na
fig. 1 pela linha A B, e a fig. 3 uma secção
feita na mesnla figura pela linha C Dv, as fi-
gura 4 mostra ó modo de agrupar as telhas
para formaauma coberta.

O corpo da telha é. formado por uma placa
de barro, de c imento ou de qualquer outra
mataria apropriada, plana, de grossura uni-
forme e de fôrma pentagonal,- como se acha
representado fig. 1; 03 cantos do pentagono
correspondentes á diagonal C D são coatados
parallelamente ao eixo A B, formando assim
dons pequenos lados 1 e 2:

Em uma largura a b accompanha.relo
beiras dos lados 1 e 2 a placa se acha rebai-
xasia para formar duas abas 3e 4, dotadas de
filetes longitialinaes parallelos 5 da secção
qualquer de fôrma conveniente; os rebaixas
que são da mesma largura a b e os filetes dos
mesmos; são combinados assim corno a gros-
sura das abas 4 e 5, de modo que duas telhas
possam juntarem-se pelos lados 1 e 2 e as
abas casarem-se sobrepondo-se uma sobre a
outra de modo que as faces inferiores e su-
periores dos corpos das telhas fa,cejem-se,
com o fim de conseguir uma telha leve, pôde
a parte central da mesma ser rebaixada,
formando assim o rebaixo 6 para esse fini
praticado, um quadro acompanhando os lados
da telha e as abas.

O lado superior do polygono que se acha
parallelo ao eixo do telhado, quando a telha
e estimada sobre as ripas, possue um talão
que encosta em uma dellaap Ira não a deixar
correr. '

Os lados do pentagone podem tambem ser
om curvas enricavas ou convexas.

Para campar um telhado cone telhas do
meu systema, formam-se 'as filas pa.rallelas
ao eixo do edifieio, collocando as telhas em
seguida unidas pelas abas, sendo as filas
consecutivas collocadas de modo que as çlarbs
existindo entre as, telhas de uma fila sejam
recobertos pelas telhas da fila immediata-
menta superior, como indica a fig. 4, a qual
mostra 'Lambem o aspecto que apresentam os
telhados nos quaes se empregam estesystema
de telhas.-

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em um systema aperfeiçoado de telha:
la o corpo da telha, formado por uma placa

plana, de fôrma pentagonal com talão no
topo superior e dons cantos quebrados, for-.
mando-se assim deus lados pamallelos, os
quaes são rebaixados para formarem abas
lateraes da mesma largura, dotadas de filetes
de secção apropriada, sendo as grossuras das
abas e os filetes das mesmas combinados para
que, - duas telhas do mesmo systema, se pos-
som unir sobrepondo-se uma dai abas da pri-
meira sobre a aba correspondente da se-
gunda, de modo que as faces superiores o in-
feriores das duas telhas facejem-se;

2, a parte central da telha rebaixada, for-
mando um quadro acompanhando o parime-
tro e as abas da mesma, e os lados do pen-
tagono podendo ser formados 'por linhas re-
ctas ou curvas concavas ou convexas.

Tudo como se acha substancialmente de-
scripto acima e representado no desenho an-
nexo para 04 fins especificados.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de.1895.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Le-
clero.

argamassa mole e aguada, a qual é posta em
formas'de barro, gesso ou madeira, onde per-
manece alguns dias'para. `Secaar.	 s'	 . • .

Esse Modo do operar tem por resultado
apresentarem Os prediletos moldados, :depois
de promptos, numerosos furos deixados no
interior dos mesmos, pela. agua -supeeabrue-
darite que se tem evaporada, como tainbein -
ficando, pela mesma causa,- rugosas as suas
superficies e tornando-se assim anti-hygieni-
cos taeá artefactos, pois que os furos e rugo-;
sidades mencionados constituem recepta.culos
de microbios ou animalculos que ahi. tendem
a accurnular-se.

O meu system consiste em empregar
cimento e area, misturada com a agua neces-
Bania para apenas humedecer a mistura de
modo tal que pegando nella com as mãos,
nestas nem se agarra, nem 'Miamo as' sujam.

A massa assim obtida' é collocada em for-
mas especiaes de metal e submettida a urna
pressão mechanica ou hydraulica sufficiente
para dar ao producto a consistencia neces-
saria ; em seguida da qual ,é logo retirado
prompto das fôrmas.

Podem então serem os taes productes ou
artefiictos immergidos em liquidas conveni-
entemente preparados, para tornal-os com-
pletamente impermeaveis:

Na pratica po ler-se--ha accrescentar á
massa acima descripta ou ao liquido onde os
productos são immergidos, substancias ou
tintas destinadas a dar aos mesmos produtos
ou artefactos, côr ou côres que Se desejar.

Por este systema pedem ser fabacados
tijolios, blocos para calçamento, ladrilhos,
telhas, etc., e quaesquer outros materiaes de
construcçã.o ; notando-se que os productos
ou artefactos assim obtidos são dotados de
uma homogeneidade perfeita, de grande re-
sistencia e apresentando as suas superficies,
lisas, o aspecto de pedras de cantaria cuida-
dosamente lavradas, sendo esses, resultados
devidos á pressão' energica á qual firam
submettidos. 	 •

Em resumo, reivendico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1^, o emprego de uma mistura formada
de cimento e arêa, -á qual se addiciona-a
agua necessaria para tornar a dita mistura
apenas !sumida, sendo este gráo de humidade
caraeterisaflO pelo facto de, a massa ou arga-
massa assim obtida, quando pegada com as
mãos, nellas não se agarrar nem mesmo.	 _sujal-as ;

2", a massa ou argamassa da rgivindica-
ção acima, comprimida em fôrmas metallicas
apropriadas, empregando para. esse fim enér-
gica preseão hydraulica ou mecanica, sendo
em seguida retirados das fôrmas os productos
ou artefactos completamente promptoa ;

3, os praductos ou artefactos obtidos por
meio do systema de minha invenção, anum:a-
gidos com o fim 'de tornal-os impermeavels,
era liquidas convenientemente preparados

4 0, a coloração dos artefactos ou productos
acima mencionadas por meio de matarias
corantes misturadas eorn a massa ou arga-
massa empregada, com os liquidas da reivin-
dicação acima ou mesmo com tintas prepa-
radas especialmente para esse fim.'

Tudo como acima substancialmente deS-
cripta para o fim de fabricar tijolloa, telhas;
ladrilhos e quaesquer outros materiaee para
construcção.

"Rio de Janeiro, Ode- deiembro • de 1895.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Lecbero.

em alinhamento recto com a face superior 8
do corpo da telha (fig. 3),

No topo superior b existem áous talões 9
para, descançando sobre as faces lateraes
superiores das , ripas do travejamento que
supporta o telhado, impedirem a telha de
correr para baixo.
R. No topo inferior a existe uma parede
saliente 10' de altura e de fôrma apropriada
para tapar o claro, que sem alta havia de se
mostrar entre as faces inferior 10 e superior 8
(figa. 3 e 10) de draa telhas visinhas de uma
mesma. fila no sentido normal ao eixo do
telhado.

Na telha representada figa. 5 a 9, o corpo
central entre o corcião e o batente é dotado
na face superior de um cordão longitudinal 11
de secção semi-elliptica ; a facc exterior do
batente 5 tem a mesma forma, a qual aliás
podia ser qualquer, assim como a da secção
do cordão 11.

A face inferior do corpo da telha é rebai-
xada na parte 12 correspondente ao cordão 11
e nos topos c/ e c a telha possue como a pre-
cedente os talões 9 e a parede .10', porém
recortada em 13, 14, 15, para nesses recortes
se accommodarem os cordões de uma telha
inferior visinlis, em uma mesma fila normal
ao eixo do telhado.

As figa. 10, 11 e 12 mostram o modo de
agrupar esses dons modelos de telhas para
com altas formar telhados.

Reservo-me, nesta telha aperfeiçoada de
minha invenção, modificar, conforme as cons.
ventanejes, o corpo central comprehendido
entra o batente e o cordão, conservando esses
ultimas nas posições respectivas, que oc-
cupam relativamente ao dito corpo plano
central

A telha modificada deseripta neste reta-
. torio é apresentada a titulo de especimen
das numerosas modificações que alia pôde
comportar, sem que seja alterado o principio
da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
raeteras constitutivos da invenção:

Em urna nova telha aperfeiçoada:
1", um corpo central de fôrma rectangular,

plano de grossura uniforme, com uma das
beiras longitudinaes dotada na face superior
de um cordão que acompanha o mesma em
tordo o seu comprimento, e com a outra beira
levando igualmente em tolo comprimento
um batente, de fôrma exterior indetermi-
nada, na face inferior do qual se acha aberto
um canal longitudinal com dimensões suffi--
cientes para natio accommodar-se um cord-ao

a igual ao existente na beira opposta.
Sendo o cordão e o batente de fôrma e de

disposições taes que duas telhas consecutivas
de uma fita longitudinal de um telhado, que
se unem, pela superposição do canal do ba-
tente da primeira sobre o cordão da segunda,
tenham as suas faces inferiores e superiores
em um mesmo plano;

2" no corpo central entre o batente e o
corào, qualquer combinação de fôrma e de
dimensões, com o fim de obter peio emprego
da telha, do modelo descripto, telh idos apre-
sentando os aspectos ou as particularidades
que forem convenientes.

Tudo como se acha substancialmente de-
scripto acima e representa do no desenho an-
nexo para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1895.—
Como procuradores, Jules Ge'raud & Le-
clero.

N. 1.971 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido deprioilegio, durante 15
canos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para novo systemá de fabricar arte-.
factos de cimento comprimido. Invencao de
Arnth Kirstein Thum, morador nesta Capital
Federal

O 'objecto da invençao é um-novo systema
de fabricar artefactos de cimento compri-
mido, empregados nas construcsões de &ofi-
cias, obras de artes e outras, o qual differe
essencialmente do systema actualmente em-
pregado para o mesmo fim.

No antigo systema, o cimento é misturado
com arês,, e anu de modo a formar Uma, agua

ANNUNCIOS

Banco (In Lavoura o do Com-
mercio do 13razil-

Do dia 27 do corrente em deante ficarão
suspensas as transferencias de acções deste
banco, até começar o pagamento do 13° di-
viden lo.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1895. —
foca) Valverde de Miranda, director-presi-
dente.	 (•

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —1893.

N. 1,970—Memorial descriptioo acomanhando
um pedido de pricilegio,durante 15 canos,
na Republ:ca dos Estados Unido sdo Brazil,
para um systema aperfeiçoado de telha. In-
vençita de Arnth Kirstein Thun, morador
nesta Capital Fedeval

A telha que faz o objecto do minha inven-
ção apresenta como caracteres principaes: a
simplicidade de fôrmas; a facilida le de con-
strucção e uma grande levesa, permittindo
pelo seu emprego, telhados elegantes susee-
ptiveis de effeitos decorativos, de aspectos
agradaveis, deixando de sobrecarregar dama-
SiadaMente os edificios que protegem.


